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ion P r e s i e n t e é 

A l e m a n i a F . a S a l v a d o r d e M a d a r i a g a 

B O N N , 23 . — Wal te r S c h e e l , p res iden te de A l e m a 
n ia F e d e r a l , env ió hoy un t e l eg rama d@ fd i ^É tacJ 
ó s e n t o r españo l Sa lvador de Madar iaga , s f c m 
e s t e s u s noventa años. 

T r a s recordar la apor tac ión de Madar iaí 
í ím íen to de la cu l tu ra española, S c h e e l l l 

« tamb ién s e oyó s u voz durante el t iempo 
j udo v i v i r en s u país». 

E l p res iden te S c h e e l conc luye s u m e n s a j e de fef '» 
c i tac ión congra tu lándose por e l hecho de que 
ga haya vue l to a una España «con la que i u r o i 
en l legar a una re lac ión c a d a v e z más esr r 
( E f e ) . 

1 'î  

.MM. IOS REYES DE ESPAÑA, LLEGAN Y 
M A D R I D , 2 3 . — L o s R e y e s 

de España, don J u a n Car 
l o s y doña Sof ía , In i c ian eJ 
sábado su v ia je o f i c i a ! a G a 
l í c ia que durará una sema-
h a . En a lgunos de s u s par la 
men tos con l a pob lac ión ga 
l lega , e l m o n a r c a t iene ín 
t enc i ón de ut i l izar , j un to a l 
cas te l l ano , l a lengua gal le 
g a , conc re tamen te cuando 

pronuncie un d iscurso des 
de e l ba lcón de l Ayun ta 
miento de Sant iago de C o m 
poste la y cuando s e reúna 
con l o s agr icu l to res y c a m 
pes inos en l a s cercanías de 
Lugo. 

C o m o lugar de residen
c i a , los R e y e s contarán con 
Sant iago de C o m p o s t e l a , 
como cen t ro esp i r i tua l y 

geográ f i co de G a l i c i a . 
En l a mañana de l domin 

go, día 25 , e l monarca ha^ 
rá l a t rad ic iona l o f renda al 
Apóstol,, acto a i f lue s e con 
cede e s p e c i a l t rascenden
c i a . 

E l l u n e s , día 26, l os Re
y e s v i s i ta rán P O N T E V E D R A 
y V igo , para t r a s l a d a r s e el 
mar tes a O r e n s e y segu i r 

a Lugo e l m ié rco les y v i s i 
tar La Coruña el j ueves . 

E l v iernes. 30, s e ce leb ra 
rá C o n s e j o de M in i s t ros , ba 
jo la p res i denc i a del R e y , 
con e s p e c i a l ded icac ión a 
t e m a s de G a l i c i a , junto con 
aquel los otros de l resto de 
la nac ión . 

En cuanto al lugar de la 
ce lebrac ión , mú l t i p les entl EL PROYECTO SOBRE 

SERA PRESENTADO AL REY E 
DE MINISTROS A CELEBRAR EN GALICIA 

AMNISTIA 
> E J 

M A D R I D , 33.— " E n el Con 
ie jo de Ministros de hoy, el 
minist ro de Jus t i c ia i n fo rmó 
Sobre los estudios flue se es. 

tán realizando en torno a l 
tema de l a amnistía. £1 pro 
yecto sobre l a amnistía le 
será presentado por el Gobler 

PORTUGAL: MODERACION 

E S LA CARACTERISTICA 

DEL NUEVO GABINETE 

( P o r Ma-
e agencia 

U S B O A , 2 3 . 
nuel Carrera , 
« E f e » ) . 
L a moderación es la carac 

ler ist ica genérica del Gobier 
ao por tugues, que presidido 
por Mario Soares, toma pose 
sión hoy ante ©1 Presidente 
ée la República. 

Hay cuatro ministros inde 
pendientes, u n c iv i l y tres mi 
l i tares: uno de ellos, el tenien 

te coronel F i rm ino de Mi
guel, ministro de Defensa, 
considerado «espionista» po? 
la izquierda. 

E l resto del Gabinete, has 
ta quince miembros, es socia 
l ista pero salvo el ministro de 
Agr icu l tura , Lopes Cardoso, 
y el de Traba jo , Marcelo Cu r 
to, todos pertenecen al ala mo 
derada del ««PS». 

no a l Rey en el Consejo quv 
tendrá lugar en Santiago el 
día 30. P a r a ese día tendré 
mos preparada la disposición 
legal «ue será sometida a su 
aprobación". Es tas fueron las 
palabras del ministro de I » . 
formación y Tur ismo, don 
Andrés Reguera Guajardo, 
a l in formar a los periodistas 
sobre lo acordado en el Cm» 
sejo de Ministros de boy 

NO H A B R A D I A L O G O S 
CON E L M I N I S T R O 

Asimismo, el señor Regué, 
r a Gua jardo explicó a los pe 
riodistas reunidos que la fór 
muía que has ta ahora m ve. 
nía haciendo, para informar 
a l a prensa sobré lo tratado 
en e l Consejo de Ministros 
le parecía inef icaz, y por lo 
tanto quedaba e l iminada, a l 
menos de momento: "Des . 
pués de estudiar las di feren 
tes fórmulas que se usan en 
los países europeos para es. 
tos casos, he llegado a la 
conclusión de que ésta no tie 
ne mucha razón de ser, A d * 
más, de ahora en adelante, 
los consejos no tendrán fe. 
chas f i j as , por lo que será 
más di f íc i l quedar con ust* 

des" 

T E R R O R I S M O 
Posteriormente, el seor Re 

(Pasa a la página once) 

dmáes gal legas han fo rmu la 
do pet ic iones para que e l 
Conse jo tuv iera como e s e s 
nar io Sant iago de Compos 
t e l a , c iudad que por s u h i s 
to r ia . s ign i f i cac ión esp i r i 
tua l y p royecc ión mú l t i p le , 
une a todas l a s p rov inc ias 
ga l legas . A l p a r e ce r el 
Ayuntamiento de Sant iago 
se ha pronunciado en es te 
sent ido cerca de las auto 
r idades compe ten tes , mi en 
t ras que otras ent idades 
de l res to del país gal lego 

Nse han pronunciado tamb ién 
en idént ico sen t ido . 

Este Conse jo de Minist ros 
s e ce lebrar ía por l a maña 
na y en la tarde del m i smo 
v ie rnes , s u s ma ies tades s e 
t ras ladar ían a E l Fe r ro l de l 
Caudi l lo , donde v is i ta rán 
e l " D é d a l o " y la Mar ina de 
Guerra rendi rá un homena

je a l o s Reyes . 

F i na lmen te , ©1 día 31 por 
l f mañana, l o s R o y e s v i$ | -
t | r á n nuevamen te La Corú 
ftá, para emprender el v i l 
J# de reg reso a Madr id eri 
l&s p r imeras ho ras de l a 
tarde. 

S i n d e s c a n s o , e l Rey se 
t ras ladaré en l a m i s m a tar
de d e l día 31 a To ledo, pa 
ra presidir Un acto mi l i tar 
en la A c a d e m i a de Infante-
r ía \—(Europa P r e s s ) . 

L O S R E Y E S 
I N A U G U R A R A N 
D I V E R S A S 
I N S T A L A C I O M F P — ' 
I N S T I T U T O S O C V ^ 
L A M A R I N A 

P O N T E V E D R A , 23 — ' i 
R e y e s de España ¡naoci i 
rán e l p r ó x i m o lune? 
26, l a " C a s a de l M a r " ^ 

( P a s a a la página onrcl 

as tuerzas armadas 
turcas en estado d 

A m b o s p a í s e s s e d i s p u t a n e l p e t r ó l e o d e l 

rec 
er 

E S T A M B U L , 2 3 . — U n bu 
que explorador turco, ha sai i 
do hoy en dirección a las dis 
putadas aguas del Egeo. don 
de puede provocar un enfreo 
tamiento con los griegos. 

E l navio «Sismik 1» para 
investigar los fondos marinos, 
pasó bajo el puente del Bósto 
ro, entre Europa y Asia Me
nor, a las 11 de esta mañana 
(hora española) para seguir 

m a r J p o 

por el M ar de Mármara y los 
Darclanelos, hasta el Medite-
rraneo. 

Los dos países aliados en 
la O T A N Grecia y Turquía* 
se disputan las probables ri
quezas submarinas del Egeo, 
y se teme que e l buque turco 
provoque la intervención de 

la Mar ina griega s i aquel p f 
uetra en las aguas en litigio. 

L a s fuerzas de los dos paí 
ses han sido puestas en esta 
do de alerta ú l t imamente. 

Se espera que e l «Sismik I » 
llegue a las aguas del Egeo 
sobre las tres horas de la pró 
s i m a madrugada.—( E f e l i eu 
t e r ) . 

.ttliiiiMiitiiiiiiiiimiiiiiiiiniiiniiiiniimiiiiiiimiiminiiiiiniiininiiíi!! I¡l!niiill,'llt!!l!lí¡»¡{ 

EXITO DE LA I JORNADA POETICA DE LAS FIESTAS 

éx i t o , h a ¡a lonado e l c e r t a m e n de a y e r en e l Ma l va r con ocas ión de l a f J o m a d a Poét ica de l a s F i e s t a s 
a o Agos to 1976, e n l a que fueron c o r o n a d a s l a «Raiña xoven» , Mar ía M a l v a r Vázquez, y la «Raiña nena» 
i -onchi P e d r o s a S i l v a , y e n l a que rec ib ie ron s u s ga la rdones los poe tas p r e m i a d o s , don A r c a d i o López C a -
s a n o v a . de l u g o , por s u poema e n ga l lego , y don M a n u e l Fernández C a l v o , de S e v i l l a , por s u poema e n 
cas te l l ano . In te rv in ie ron t a m b i é n o t ros poe tas y ac tuó l a Tuna de l a Facu l t ad de D e r e c h o , de San t iago de 

la que e s madr ina , Ma r ía Ma l va r Vázquez. ' 

( I N F O R M A C I O N E N P A G I N A S I N T E R I O R E S ) f 

^«auüimiMiiiiiiiiaiaauK 

| N o t a o f i c i a l d e l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 

d e S e g u r i d a d s o b r e l o s 

r é d e n l e s a t e n t a d o s * 

Un grupo subversivo realizó el robo de 
explosivos en La Reigosa (Pontevedra) 

M A D R I D , 2 3 . — L a D i recc ión 'Gene ra l de S e 
gur idad fac i l i t a , a t ravés del M in i s te r i o de infor
mac ión y T u r i s m o , una nota o f i c ia l e n re lac ión 
con los r e c i e n t e s a ten tados t e r ro r i s t as o c u n i 
dos en d i v e r s o s l uga res de l país . L a nota d i ce 
lo s igu ien te : 

«La D i recc ión G e n e r a l de Segu r i dad s e en
cuen t ra en cond ic iones de a f i rmar que los a ten 
tados con bombas rea l i zados e n Madr id , Laba
l e s , Va ldepeñas , B i lbao , Ba raca ldo , B a r c e l o n a , 
E l F e r r o ! y V igo , y jque han s ido re i v ind i cados 
por un pretendido «Grupo A n t i f a s c i s t a Revo lu -
c i i na r io P r imero de Oc tubre» han s ido rea l i za 
dos por m iembros de l Part ido C o m u n i s t a E s p a 
ñol ( recons t i tu ido) hab iéndose deten ido a a lgu
nos m iembros de l m i s m o que s e han con fesado 
au to res de l a co locac ión de aque l l as b o m b a s . 
E s t e m i s m o grupo s u b v e r s i v o rea l izó e l robo 
de e x p l o s i v o s d e L A R E I G O S A ( P O N T E V E D R A ) , 
h a c e ap rox imadamen te un m e s , y s o n , probable
men te , l o s au to res de l os a s e s i n a t o s rea l i zados 
e l p r imero de oc tubre de l año pasado en l as per
s o n a s d e cua t ro m i e m b r o s de la Pol icía A r m a d a . 

H a n s ido ap rehend idas t pmh íén a lgunas d e 
l a s bombas p reparadas» . — (E t r r c ^a P r e s s ) . 
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CAÍTO ERA 
C I N E G O N V l / . - A Las 

4, 7,15 > 10,30: «My 
fa i r lady». (Mayores de 
18 años). 

do.- se GCietíraroii eu f'.i i'»--
rroi Las pruebas beorico^JtaiC 
ticaü «K- lii ia.-.r de it i-iMi del 
A \ \ (.oucur.si) . luxcuil <le 
Foi'uiafíióii iJroiesioiial Liádiis 
fcrial v Ar l rsana. «[iu- tuvic-
roii lugar en (os latieres mix 
tos <iel Arsenal de La Armada, 
fóscueia de Máquinas. Kscue 
la de A pn-julices de La EmpTe 
sa N'aeionai Ha/án y (^enlro 
Nacional de Kormaeión Prol'p 
sionat « Marqués de Stianzes». 

Reunido el jurado, fueron 
proclamados campeones que 
han de tomar parle en la fase 

uaelonai repreSeUtaiadó a ta 
provincia: 

Ku Ajuste «.A», Lu is Gun-
caiez Pérez", dé Citroen Hispa 
t.- U' de V igo. 

Carpinter ía 'de tidler i<A». 
José Mamiei doxtiieo Blan
co dej Instituto Politécnico 
le Pontevedra. 

Carpintería de taller «B» , 
(rüniersindo Couso Boullosa. 
He instituto Politécnico de 
Pontevedra. 

Delineación de \a construc
ción. Roberto F . Materranz 
r;ópe/.. de! instituto Politécni 
co de Pontevedra. 

DeUneacion industrial o B», 
José Luis Sequeiros Uihao. del 
['•stituto Policténico de Oren 
se. 

.Uanistoria «B». José VI. 
Miguez; Santos, del Instituto 
PoÜtéenieo de Pontevedra. 

Rleetromontajé «kn . Kran 
cisco Javier Rodríaruez Castro, 
i1 ! Instituto Poli i''fin'HTI de 
Pontevedra^ 

Presa « \ >>. Xinre! Otero 
X' rt^.«»'r I*» fMrnnn Ri-t\n 

r"***\>J<¿** «.R». R«.n: •«o 

M A D R I D , 23 . — Por una 
orden del M in is te r io de 
Educación y C i e n c i a que 
hoy pub l ica e l Bolet ín Ofi
c ia l del Es tado , s e ha d is 
puesto la c reac ión de ayu
das para l ibros des t i nadas 
a a lumnos de s e x t o , sép t i 
mo y oc tavo c u r s o de Edu
cac ión G e n e r a l Básica 

• a do tac ión de «stas avu-
da? será de mi l p e s e t a s 
por a l umnc y c u r s o . 

' as ayudas serán adiudi-
Gnrtas en cada prov inc ia 
por una concis ión p res id i 
da ñor el derepado de Fdu-
^ ^:ón v C i e n c i a , y de la 

^"t-ríTprón nar te cnptro 

e s t r o s , en representft-
c ión de los cen t ros es ta ta 
les y no e s t a t a l e s de I d y -
cac ión G e n e r a l Básica. 

En todo c a s o , e l so l ic i 
tan te deberá acred i tar ; sm 
di f icu l tad de adqu is ic ión d© 
los l i b ros .—(Europa P r e s s ) 

M A R E A S 

P A R A H O V 

02,57 h., p r imera p leamer 
08,59 h., p r imera ba jamar 
15,13 h., sequnda p leamer 
2 ! .34 h., sequnda b a h m a r 

^ S A N T I A G U 1 Ñ 0 D E L B U R G O 
ceníes manos sucias». 
(Mayores de 18 años). 

T E A T U O M A L V A R . — A las 
Í5 tarde y 11 noche, Com 
pañí a de actores asocia
dos, en : ce Los chicos de 
la banda». (Mayores de 
18 años). 

T E A T R O P R I N C I P A L . — 
% ? * espectáculo. 

FA ÍMO CON D E D E P O R -
T E S . — A las 11 noche,; 

^ velarla mix ta de lucha l i 
bre. 

— M A R I N — 

C 1 N F 4 V E N T T H . _ A las 
6. v 10 .4^ : (fCasa im-
plaeahle» (Mavorés de 
18 años). 

H o y , s e i n i c i a e l p r o c i r p ^ s i 

d e f e s t e j o s q u e c o n t i n u a r a 

h a s t a e l m a r t e s p r ó x i m o 

P o e m a - c a n c i ó n d s d i c i i c l c i 

a P u e n t e a r e a s 

P C L N T E V L D R A . — í » . P . ) 

E n la tarde de hoy, será 
iniciado el programa de las 
tradicionales fiestas de Santia 
guiño del Burgo, para las que 
él populoso barrio de la ca
rretera de L a Coruña, ha dis 
puesto sus mejores galas y 
existe un gran ambiente. 

E l comienzo del programa, 
será anunciado a las cinco 

CRUCIGRAMA 

owt el disparo de bombas de 
palenque, celebrándose a las 
sei* la pr imera prueba de por 
tíva. consistente en una ca
rrera cicl ista. A las siete, sal
drá la tradicional rogativa 
con la imAgen de] Santo Pa 
trono, para recoger la ofrenda 
de los produeWs del fumipo. 
A las ocho, tendrá lugar un 
partido dé fútbol en La íun -
quera y a las diez de la no^he 
dará comienzo la primera ver 
bena de los festejos. 2 

P R O G R A M A 
P V R 4 F f nOMTN'^-O 
Y D ÍAS s r C F ^ T V O S ' 

E l proerrama para mañana; 
domit iw. pe el simiiente; 

4 lite V -r. snlva de l>om. 
has de ' 'abe v a las on-
ee. misa solemne en la eani 
l ia . saliendo a cont innaf ión 
la procesión oue efectuará el 
reeorrido habít i ial . 

\ las seis de lo tarde, nrí 
mer gran espectáculo taurino 

de los festejos, con una eorri 
da de rejoneo, participando 
las primeras figuras, como 
Rafael y Angel Peralta, josé 
Manuel Lupi y Josechu Pérez 
de Mendoza. A las ocho, se 
gundo partido del torneo de 
fiíthol y por la noehe. nueva 
verbena, con una sepi<tn piro 
téeniea extraordinaria .a las 
doce. „, • 

F ] bmes. a las diez, nueva 
salva dp l.ivfí'Ufis de i>p,'"iírue 
annnf'ipndo la festividstfl de 
Santa Ana. celebrándose- se
gó'da mente lo misa en la Ca 
pi l la. A. las oebo de la farde, 
f inal 'deT concurso de l lave, 
con imnortantes premios, v 
por la noche, a partir de las 
or****.. verbena popular 

F l martes, «ornada dp clnu 
snra de los ípeteios df» ^t**»») 
¡rnifío. a las oobn de la t;»<"de. 
se eeWirpná la f inal ripl tor
neo d»1 ̂ lítUol v a nart ir do 
o^ee do la noetíe. e'v't>,T%-')"'>a 
rni "̂ "T-txpTin ^ f innl de ";o«»»>̂  
en la Avenida de! Pd.*»11ÓTi. 

RA N T I A G O — Mar i luz 
VÜ 'a r locutora de «Psr, io 
Ga l ic ia» , poe t isa c o ^ o o s -
te iana . que ha comnupqto 
un n o ^ m s - canc ión ded:^a-
do a P u e n t e a r e a s . ha c'>n-
senu ido una or io inal ve r 
s ión «n lertqua qal leoa 

Mar i luz V i l la r , que ha te

nido el ac ie r to de e^nnoer 
como mús ica de fondo oa-
ra s u canc ión poema, la 
m ú s i c a del n a ^ o ^ o ' í e 
«Puenteareas»,: del m a e s 
tro Reve r i ano S o u t ^ ' o , 
p i ensa ed i tar en bre- 'P '*n 
d i sco s inq le , con ' a s <4o<5 
v e r s i o n e s , c a s t e l l a n a y ga
l lega. 

S U C E S O S 

e t r a n c o 

n o b r e r o v i c t i m a d e a c c i d e 

i á b o r a i 

P r o g r a m a s é e R V V E 

02.00 Befíe^ióii 
Espacio religioso. 

02.05 Despedidji y cierre. 

S F G U I 8 D A C m M A 

H O R I Z O N T A L E S : 1 .—Des fa l l ec ido . A t r e v e r s e . 2 . — 
C r i s t a l de un e s p e j o . L u g a r e s de t r i l la de la m i e s . 
3 . — A m o n t o n a . Sec rec ión l íquida de l r l f i ón . 4 . — V a l l e 
san tander lno . Fogón. Río su i zo . 5 .—Na ipe . T r a s l a d a r s e 
h a c i a aquí. S i g l a s c o m e r c i a l e s . 6 .—Loca l i dad madr i 
leña. 7.-—Número romano. C o r t o s e s p a c i o s de t i em
po. Le t ra g r iega . 8 .—Ent rega r . Onomatopeya de l re lo j . 
T ra tam ien to ing lés . 9 . — F a l l e c i m i e n t o . A c e i t u n a . 1 0 . — 
H e c h i c e r a . Novi l lo menor de dos años . 1 1 . — S u a v e . 
Lago as tu r iano en loe P i c o s de E u r o p a . 

V E R T I C A L E S : 1 .—Molusco gas te rópodo . D e m e n 
t e s . 2 . — L e n t e s de aumento . A jus tado a p e s o o me
d ida . 3 .—Plan ta umbe i í f e ra de s e m i l l a s a r o m ^ i c e s . 
G o b i e r n a . 4 . — G r a c i a o dona i re . E x a m i n a r . C o m p a r a 
t i vo . 5 . — D e f e n s a razonada por e s c r i t o . 6 . — R e n t e 
anua l de un emp leo . 7 . — G r a n r ío venezo lano . 8 . — E x i s 
t i r . C a b e z a de ganado. Hi lo de h e b r a s poco t o r c i d a s . 
9 .—Compos i c i ón m u s i c a l pa ra una s o l a voz . Nombre 
de va rón . 1 0 . — B a t r a c i o s . E n e m i g o . 11 .—Nombre de 
mu je r . De pa lab ra . 

S O L U C I O N A L C R Ü C K U I A M A A W T I W O W 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — A r a . A c á . 2 . — A c e c . Z o c o . 3 . — 
A m a d a . A z o r a . 4 . — L o e . L e r . 8 l f , 5 . — t r o s . S o n ó . 6 . — 
Adobe . 7 . — A t ú n . More . 8 . — V i l . C e z . M i l . 8 . — E l e v a . 
A l i ñ o 10 .—Áml r . R i s a . 1 1 . — A d e . A t o . 

V E R T I C A L I S : 1 .—Ale . A v e . 2 . — A m o r . I r t e . 
A c a s o . U i e m e . 4.—-fted. S a n . V i d . i . — A o t l . C a r a . • — 
Ado re . 7 . — A z a r . Z a r a . 8 . — C o z . S e m . L i e . S.—Aaaaa» 

P R I M E R A C A D E N A 

11,45 Carta de ajuste 
«Los Agu i r r c» . 

12,00 Ape i tu ra y presenta
ción. 

12,01Montreal 7ó 
Pruebas roa* importan 

tes día anterior. 
14,30 Portavoz 

«E l veraneo D. 
ir>,00 Telediar io 

Pr imera edición. 
15,30 Montreal 76 

Uni la tera l . 
16,55 Nacida l ibre 

ecLog devoradoree de 
hombres». 

16,30 Abrete, sésamo 
Episodios número 27 y 
27 A 

1?,90 Sesión de tarde 
(iDiea hombrea val len 
tee». ( 1 9 5 1 ) . 

18,43 IHbujos animadoí 
Hoy : «Lasaie a) resea 
ta: Percance en Ho
llywood », 

W M Montreal 76 
Re»ume« del din an!» 
rior, 

21,00 In forme gemanal. 
21,41 NotkUw 

Montreal fé 
Resumen «Ka a»t©rf©ir. 

22,09 Palmare» T V . 
M M o)ak 

a Recién ssüdo ¿« te 
aartési). 

m M Montreal 74 

20,00 

90 
20.31 

2 i m 

22.00 

29 i % 

24.00 

Carta <le ajuste 
Zarzuela: «E l año pa
sado por aqna» B de 
la Vesfa / Cbne? / Va l 
verde 
^-"sentaeión v avar^es 
Rp^n^r lo? f̂ »1' t^'^Píl-
me. Hov: Kflimmw***n 
rio el o e ^ * : TA proíon 

m^ne») 
f<TTw<:n critPOOi) 

I», 
OnininiD 

Aft«»tÍBIP<l 
TTltim? tn tíPr.* 

I'» > \ i í. \ l:.i)Ú \ . — { I ) . P . ) 

VjII termmos de L a Lanza 
da, tesuito atiopeilaao ¿ÍOV uu 
eaeae de tunsrao, el menor 
Loreú^e b ernantiez Laauiauo, 
de eaioi-ce años de edad, cuan 
do circulaba en bicicleta y se 
d i r ig ía a Noalla a visitar a los 
ahueios. Resultó con tan gra 
ves lesione», que le ocasiona 
ron la inüertc. 

O H R E K O \ i l L I M O 

D E T R A B A J O 

E n Puenieareas, c i #brere 
Oorindo Martínez Camba, de 
25 años de edad, resultó muer 
to a consecuencia de un acci 
dente oeurrido en las obras 
en que traba iaba. L a v i d una 
fue aloanzada por el «cazo» 
de hierro empleado para la 
masa, que se soltó de la guúa 
durante una maniobra. 

A c r i m ^ T s a 
C A S U A L E S 

—En ei Sanatorio Santa 
R i ta fueroi) asistidos de lesio 
nes- sufrida? en accidentes ca 
suales de trabaio. Florencio 
fbiTO Feniñ^íro. de f-a Es t r a 
da. de 10 «ño», que nre.aenta 
ha fractiTra conminuto de 
írnin 'o n»>»t8e8m¡.ino ma 
rn rler^P^p; v VTprír» T i ' ^ a 
Pinto» Te i ie i ra . de 28 PMOS. 

FARMACIASDE GUARDIA 
Durante e l d ía de hoy 

le co r responde e l s e r v i c i o 
pe rmanen te de guard ia , a 
l a f a r m a c i a de dofte D igna 
González Fernández, en l a 
c a l l e S a l v a d o r Moreno , 15 . 

R e f o n e r á n e I s e r v i c i o , 
h a s t a l a s ocho de la t a rde , 
la d a dofte G l o r i a A l o n s o 
l*ae«Mel, e n Lém- í - f t n r ^ . l j r e ; 
H fcaala b e é las de l a no

c h e , la de don J a i m e Mar 
t ín V e g a , en Ben i to Cor -
ba l . 50 . 

P R A C T I C A N T E S 
D E G U A R D I A 

S e r v i c i o p e r m a n e n t e de 
pr i r t ' r 'pnte??. en 1 - ^ n-1'»-
r í -asde la ca l l e B^ni tn Qor-
ba i . H. Tete fono 8 & 2 5 » 1 . 

dé Mar ín , de fractura despia 
zada de extremo dista! de ter ' 
cer metacarpiano de pie de 
recbo. 

— D e caídas casuales, Ma¥ 
celino Díaz R o m a , de 13 anos, 
de iVUa juán, fue asistido de 
fractura de diáfesis femoral 
eon desplazamiento; Ange^ed 
Várela Salgado, de 13 años, 
de la capital, de esguince en 
muñeca. 

DEMOGRAFIA 
En e l Reg i s t ro C i v i l de 

la cap i ta l s e han e fec tuado 
en ei día de ayer , l es s i 
gu ien tes i n s c r i p c i o n e s : 

N A C I M I E N T O S 

José Manue l V i l l ave rde y 
V t l l ave rde , hi jo de J o ^ 
Manue l y Mar ía del C a r 
m e n ; J u a n José Fe rná - 'ez 
y Tomé, de Rober to y J u a 
n a ; Mar ía del C a r m e n f l a 
tos v V l l l am i l . de Pe rPc r ; no 
y D o l o r e s ; A lbe r to Ca.^'f-o 
y Mar ino , de Jesús y do
l o r e s ; Mar ía T e r e s a C o r ' ¿ 9 
y P a z o s , de José A n t o r ^ v 
C a r m e n , los c i n c o en 'g 
R e s i d e n c i a San i t a r i a d e 
« M o n t e c e l o » ; Mar ía . V ^ 4 ' 
Váronez y Piñei ro, de Je0,'?8 
y Mar ía José ; M a n a !c(^-
he ! González y C a s t r o 
Fe rnando y A u r o r a , a ^ " 0S« 
en e l Síanatorlo Sant» M s -
ría ; Matilde» So l le i ro v Pr io-
to, de F.nrique y Dolo- r » ^ ^ 
en F s t r i H e l a ; A lber to Ma 
nuel Solía y F e r r H r o . de 
J u a n y C a r m e n , en C ^ m o n - ' 
z o n e s ; Mar ía E s t h e r Po^o v 
B a r c i a , de L u i s y Roea e n 
S a l c e d o ; Mar ía A S W K - M Í I 
Garc ía y S a r r e i r o , de Jufi© 
y D o l o r e s ; F r a n c i s c o Aro í -
hav y Ga r r i do , de Pedro ^ 
^ o f í a . emboe en l e C l í n i ca ? 
r U NApternléad del H o s t a l 
P " ' í nc la l . 

'n s e re í i is t ranon mattft» 
w o n í o e n i d e f u n e i e n a a . 

http://ProfesioL.il
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Concilio galego: 
A Eucaristía 

O t e m a d a Eucar is t ía " fonte e c u m e d a v i 
d a c r í s t i á " e n c h e o c a p i d u o s e g u n d o do e s 
q u e m a s o b o r d a ü t u r x i a d a t e r ce i ra e tapa do 
Conc i l i o . 

A a s i s t e n c i a a m i s a domin i ca l que e en G a 
l i c i a dun 4 0 - 5 0 % s u p e r a a med ia de España 
q u e é so i o dun 3 5 % . 

"Entr fe o s s o c i ó l o g o s re l íx ios, concédese i l e 
c a d a in t ra u n h a m e i r a n d e impor tanc ia a s mot i -
vac l óns q u e a p ráu t i ca , x a q u e a fa l la d a q u e l a s 
po lde v i r a s e r v a l e i r a e s i n comido . De e s t u -
d e c soc i o - re l i x i oso fel to p ra o C o n c i l i o : o 4 0 % 
deb ido a c o s t u m e ou p res ión s o c i a l ; c i f ra c a 
s i Igua l ao 3 2 % q u e atr ibul le o abandono de 
ta l p ráu t i ca por non tere u n h a conv i c i ón per -
s o a l . A e s c a s a i n c i d e n c i a d a m i s a na v ida t e s -
t i f i cana e 9 1 , 8 % " . R a s t r a aqu í da tos tomados 
d a p o n e n c i a no t rabal lo que p resen tou áo e s 
q u e m a . 

Pa r t imos do ú l t imo da to : a e s c a s a i nc iden 
c i a d a m i s a n a v i d a do home ga lego . 

Moi tas v e g a d a s s e d ixo , a s e d i a índa, que 
a v i da d a s p e r s e a s va i por un c a n l e , e o s e u 
s e r re l i x loso , ou a s p ráu t i cas re l ix íosas v a n por 
outro. E s t e e ce r to , e non d e b e s e r eisí. 

Di o C o n c i l i o : 8. 6 : " . .que o s p rob lemas d a 
v i d a e n c e n t r e n e c o n a m i s m a ce leb rac ión d a 
Euca r i s t í a . . . " . 

8. 8 " . . . na c e l e b r a c i ó n d a ü t u r x i a d a P a l a 
b r a n a m i s a . . . e p momento p r i v i lex iado p ra to
m a r e c o n c e n c i a d a d i m e n s i ó n cr ís t iá d o s a c o n 
tec im ien tos t e m p o r a e s , e c o n c r e t a r o s compro 
m i s o s p r a á v i d a " . 

I s te punto ten moi ta m i g a , e ímo io debu i la r 
un p o u c o . F a l a " d o s a c o n r e c i m e n t o s t empo
r a e s " , q u e non s o n ou t ros eos: , po l í t i cos , e c o 
n ó m i c o s , s o c i a e s , c u l t u r a e s , f am i l i a res . . . T o d o 
a c o n t e c e m é n t o tempora l , ten u n h a d imens ión 
cr ís t iá . O u s e x a d e n d e a n o s a fe t e m o s a lgo 
q u e d e c i r e spbo r d e l e s e u n h a pos tu ra que to
mar , que dun xe l to o u doutro comprome ta a 
a i tu tude d a n o s a v i d a . 

D i ta , s i c a b e , c o n v e r b a s maís s i n x e i a s : d e s -
poís de e s c o l t a r a P a l a b r a de D e u s n a c e l e b r a 
c i ó n d a m i s a , t emos de p o ñ e r d iente de nos , 
n a A s a m b l e i a S a n t a , o s a c o n t e c i m e n t o s e pro
b l e m a s t e m p o r a e s que e s t a m o s a v iv i ré fo ra 
d o s m u r o s do templo . I es te e o "momento pr i 
v i l e x i a d o " , po is n e s t e íntre s o n a l u m e a d o s p r a 
nos po la Le i t u ra S a g r a que a c e d a m o s de e s 
co l ta re . L o g o ten que s u r x i r e n a n o s a x u n t a n -
z a eucar ís t íca , o q u e c a d a q u e n f a g a como e i -
s i x e n c i a d a súa fe , de c a r a a di tos " a c o n t e c i 
men tos t e m p o r a e s " un comprom iso , ou s e x a : 
c o n c r e t a r o s e u q u e f a c e r . 

Non s e po lde d e c i r e pois s i tai s e c u m p r e 
n u n h a m i s a que " s e f a l a de po l í t i ca " ou " n o n 
s e f a l a do Evanxe l í o " , senón que hay que de 
c i r e m e s m a m e n t e ao r ivés : c a n d o s e fa la d e 
a lgo que non di re lac ión a o s p rob lemas dos 
h o m e s que es tán alí d iante c e l e b r a n d o a m i s a , 
e s t a m o s a xóga r c o e l e s e c a P a l a b r a de D e u s . 

Non di o C o n c . G a l e g o que t ema que se ré 
o c r e g o o que ñeste intre "p r i v i l e x i ado " f a g a 
tomar c o n c e n c i a d o s p rob lemas temporaes . 
Neut ro a n o o C o n c i l i o d íxo x a " o tendere a 
homi l ía d i a l o g a d a " , t a m p o u c o di que s e x a o 
c r e g o e q u e l ies ten que c o n c r e t a r o s compro
m i s o s p r a a v i da . 

: S i a c e l e b r a c i ó n d a san i ¡isa, f i xéramela a 
part i r d a g o r a e n C a l i z a c o m o di o Conc i l i o G a 
lego, ¿ n o n e ve rdá que sería a t raente e in tere
s a n t e ? Te r íamos anée los de vol tar a e l a . 

V I C E N T E CERDEIRIÑA 

E N I N F O R M A C I O N T i T U R I S M O 

Presenta una muestra realmente 
interesante el j#ven pintor 

lucense, Macía 
|j «La pintura geométrica, representa un período de transicíóií. 

de ensayo, dertívo de una obra acabada» 

i j R e u n i ó n d e l C o n s e j o A s e s o r 

V d e l p r o f e s o r a d o d e E . G . B 

^ P O N T E V E D R A . — ( D . P . ) 
I 
\ E l próximo lunes, día 26. 
; a las siete y media de la tar 
de en el Colegio Nacional de 

J L a Junquera de Pontevedra, 
«se celebrará una reunión del 
^Consejo Asesor, compuesto 
por 24 maestros de diversos 
"punios de la provincia, con el 
representante provisional del 
•Cuerpo de Profesores de Ense 

ñanza General Básica, a f in 
de estudiar los últ imos acón 
tecimientos que afectan al Ma 
gisterio pontevedrés, en espe
c ia l , la suspensión de las con 
versaciones anunciadas por el 
Ministerio de Educación y 
Ciencia a principios del pre
sente mes así com el Decreto, 
recientemente anunciado, so
bre Asociaciones de Punciona 
ríos. 

E l p i n t o r J O S E S O L L A 

i n a u g u r a e n L a T o j a 

( o . p.y. 

E l notable pintor marínen
s e . res idente en A rgen t i na , 
José Solía, inaugurará en el 
G r a n H o t e l de5 La To ja , u n a , 
i m p o r t a n t e . m u e s t r a de s u 
rec ien te obra p i c tó r i ca . 

José Sol ía , p resen ta rá en 

e s t a expos ic ión una ampl ia 
co lecc ión de ó leos sobre 
ren\a de pa isa je , así como 
una mues t ra de pas te l so
bre f igura . 

La expos i c i ón , será abier
t a e! lunes p r ó x i m o , día 26, 
pe rmanec iendo has ta el día 
p r imero de agosto . ' 

P O N T E V E D R A . — 
( S e r v i c io especial 
D. P ) 

Acaba de ilegar a Pon leve 
dra, para presentar una mués 
tra realmente interesante y 
atractiva de su pintura., un 
joven artista lucense que, ade 
más de artista, resulta que es 
de una tierra para el cronista 
entrañable y por ello para nos 
otros, motivo de doble satis
facción. Con él, lógicamente, 
hemos hablado de muchas co 
sas, revivido recuerdos, afee 
tos inolvidables y hemos ha
blado también, de su obra. 

—¿Quién es Macía, qué ve 
presenta en el mundo del ar 
te? |. - í . • , • I 

—Eí, un seudónimo artísti 
co, que adopté por ser más 
corto, e incluso musical, ya 
que realmente mi nombre 
real, es el de Miguenl Angel 
Martínez Fernández. L a af i 
ción por la pintura, creo que 
nació conmigo, tomándolo 
más en serio a partir de los 
quince años. 

—¿Cupáles fueron tus pr i 
meros pasos? 

— L o s inicié en Lugo, ha
ciéndolo por mi cuenta, como 
autodidacta, presentándome 
allí a los primeros concursos. 
Esto, ocurría en 1970, ya que 
actualmente cuento 21 años, 
aún no cumplidos. 

—¿Te iniciaste con alguna 
tendencia determinada? 

—Pr imero , consideré fun
damental aprender a dibujar, 
a dar color a l cuadro, y a par 
Mr de ahí surgió la tendencia, 
el estilo, s i es que de ello pue 
de hablarse, j 

— I Arrancaste ¿, de Csos co
mienzos con unos tema? coñ 
cretos? 

— E n principio, me gusta
ba abarcarh todo, porque a 
los jóvenes • 4s gusta ensayar 
y practicar para saber lo que 
que nos m mejor; de esta fot 
ma*. \ a uno puede 'tomár. por 
aecir ln así, una dlrAcrión, nn(t 
l inea. ^ ^ ^ g ^ . 

—^Hablemos de \% obra que 

presentas aquí. Observo una 
clara diferenciación en ella. 
De una parte, una pintura clá 
sica, por decirlo así: de otra, 
quizá a modo den ensáyo, una 
pintura en l a que juegan los 
sistemas geométricos. ¿A qué 
se debe? 

— L a pintura clásica, de la 
que he partido, ref leja un 
cierto academicismo, entretan 
to la pintura geométríca, es 
más bien un peiiodo de transí 
ción, de ensayo, aunque los. 
cuadros los considero acaba
dos, ya que de lo contrario, 
no me valdrían -y los anula 

. r ía,. { • .• < ! - i ^ 
Yo creo —prosigue— que 

cad cuadro es una forma de 
experimentación, de buscar el 
modo de decir algo de lo que 
dente el artista. 

—¿Qué puede haber de ex 
periencia Macía, dentro de su 
juventud? 

— E s t a , es mi quinta expo 
sición indiv idual y creo que 
representa ya un quehacer, 
que me ha valido una sene 
de premios, lo que, a l f in y a l 
cabo, por otra parte, represen 
ta para mi un estimulo impor 
tante. 

— E n Lugo, han , nacido ar 
tistas y han nacido f iguras en 
cualquier actividad del arte. 

¿Inf luye el ambiente, inf luye 

alguna otra circunstanciar 
—Creo que no. E l art ista, 

puede surgir- en oualquie: par 
te, lo mismo en tm pequeño 
puehLo, que en l a gran urbe. 
Lo que si es cierto, es que hay 
una serie de circunstancias -
que inf luyen en l a v ida del \ 
artista, s in qiie se puedan de . 
terminar de un modo concre* 
to cuales son. 

— L a mayor satisfacción de 
Macía en la pintura? 

— Y o creo que lo funda
mental, es que se vea m i 
obra, la satisfacción de que 
merezca la atención del p ú 
Mico y de la cní ico, aunque 
en ocasiones el cuadro ño a l 
canee un premio, to que no 
quiere decir que la valora* 
ción sea justa. 

—Macías, es un artista jo 
ven, creo que con u n bril lan_ 

te porvenir. ¿Cuál es s u pro 
yecto inmediato .a qué aspi 
ra? 

•—Mi primer provecto, es 
el ingresar en la Academia 
Supenor de Bel las Ar ies y,-
por descontado, seguir pintan 
do, seguir luchando, en este 
d i f íc i l mundo del arte. 

— P o r nuestra parte, cree
mos que resulta realmente in 
teresante la muestra que ha 
venido a ofrecernos en In fo r 
máción v Tur ismo, este artís 
ta lucense. Hay algo en su 
obra, en su línea o tendencia, 
que le palifica y le permite a 
sus ióvenes años la esperanza 
de un porvenir venturoso, el 
que sf merece, en la pTninrjf 
gallega. 

S P R I N T E R 

Ante la visita de SS. 
a a 

R u e g o s d e l a A k a l d í a a l c o m e r c i o 

e i n d u s t r i a y a l v e c i n d a r i o 

P O N T E V E D R A . — ( D . P . ) 

Por la Alcaldía de esta ca 
pi tal , han sido facil itadas lias 
siguientes notas: 

E l lunes, día 26 del actual, 
Pontevedra capital recibe poí 
pr imera vez l a visita de S S . 
M M . los Reyes de España, 

Con el f i n de que todos los 
pontevedreses puedan sumar 
se a los actos de recepción a 

; los: Monarcas: la Alcaldía rué 
ga encarecimiento a la indus 
tria y . comerció ciecren sus 
pu er l a s a : -pa ^ r ;de las 10 de 
l?. rnañair i . ríanlo In- n»ari-

para que puedan participar 
en tan fausto acontecimiento. 

R U E G O 
m L A A L C A L D I A 
A L V E C I N D A R I O 

Con motivo dé l a visita de 
S S . M M . los Reyes de España 

a Pontevedra en la mañaná 
del próximo lunes día 26, lá 
Alcaldía ruega y agradece á ! 
todos los pontevedreses engg! 
lañen los balcones de sus vi*1 
viendas como demostraeidlí, 
de afecto á sus reales perso-^ 
ñas. 

A M B U L A N C I A S 

— a s 

HIJOS DE ESTE VEZ 
Te lé fonos : 85 20 43 - 07 67 97 7 1 

1 » « " i W i i i l P ^ i i j W P P i » ^ 11. 
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f 
l y e r , e n e l M a l v a r 

esulló muy br i l lante ía 
r i m e r a Jornada Poética 

F u e r o n c o r o n a d a s l a s " R a i ñ a s " d e l a s F i p s t ^ s 

£ 1 r e c i t a l d e C a r l o s O r o z c a , p r o v o c ó u n m c i 

El notable poe ta l u c e n s e , A r c a d i o López C a s a n o v a , 
p remiado poc s u p o e m a en l engua ve rnácu la — (Foto 

GO.V iEZ) 

P O N T E V E D R A . — [ S e r v i 
c io in format ivo D. P.) 

& Tea t ro Ma lva r tuvo 
ayer un abar ro te c o m p i l o 
con mot ivo de la I Jornaor; 
Poética- organizada por ia 
C o m i s i ó n de F i e s t a s , Pere
gr ina 76. 

ras enumera r e l señor 
F u e n t e s Mora , los mot ivos 
y ob je t ivo de e s t a Jornada 
e l ,a l ca lde don Joaquín Qtaei 
zán Tabeada , i m p u r o las 
bandas a las "Raiñas" os 
l a s f i e s t a s . Mar ía Maivr r 
Vázquez y Conch i Pedrosa 
S i l v a a l mismo t iempo que 
és tas s e las imponían a 
s u s co r respond ien tes da
m a s de honor, hac iéndo la - , 
a s i m i s m o ent rega de ramos 
de F lores , Ac to segu ido , 
las s o c i e d a d e s rec rea t i va^ , 
de Mourente , S a l c e d o , C a s i 
no Mercant i l y L i ceo Casi 
no, h ic ie ron s u of renda Fio-
rali a l a s "'Raiñas'". 

T r a s la l ec tu rea del a c i a 
«leí fa l lo del Ju rado , q u e 

P 
D E 

VE 

ETOM 

, 25 ~ A l a s 6,30 tard« 

a r t e d e l r e j o n e o ! ¡ ¡ B n o r m e c o r r i d a d e l 

A c l u a e l o n d e l o s c u a t r o j i n e t e s d e l a a p o t e o s i s 

A n g e l P E R A L T A 
a f a e l P E R A L T A 
echu Pérez de Meodo 

Rafael Gutiérrez Campos 
P R E C I O S DE L A s T o C A L I D A D Í s " 

S O M B R A : B a r r e r a , 1 . 0 0 0 P t a s . ; C o n t r a b a r r e r a , 8 0 0 

P t a s . ; T e n d i d o , 5 0 0 P t a s . ; G r a d a . 4 0 0 P t a % 

9 0 1 : B a r r e r a , 6 0 0 P t a s . ; C o n t r a b a r r e r a , 5 0 0 P t a * 

T e n d i d o , 3 5 0 P t a s . ; G r a d a , 2 6 0 P t a s . 

V « ? m : A p a r t i r d e m a ñ a n a , v i e r n e s , p o r l a m f t A M i ^ 

e n l o s k i q a r e s d e c o s t u m b r e , 

compon ia . don A l f redo ü i r-
cía A l é n , don Emi l io A ; 
rez Negre i ra , don ftmonío 
Odr iozo la P i e t s s , señor Do
mínguez Lo res y don Pedro 
Ig les ias Mato , como s e c r e 
tar io, rec i ta ron s u s poemas 
los poetas ga lardón a d o s . 
don Manue l Fernández Cr. i-
vo. por la poesía en c a s ' e -
l lano, vec ino de S e v i l l a , y 
don A rcad io López C a s a n o 
va , de Lugo, por la poesía 
en gal lego, <|ue fueron muy 
ap laud idos . 

Ac to segu ido hizo su en
trada en la s a l a la Tuna oe 
la Facu l t ad de D e r e c h o de 
Composte ia . ' de la qu-i e s 
macVina, Mar ía Ma l va r Váz
quez- in terpre tando las clá
s i c a s cal lejones es tud ian* i-
l e s . 

Muy emoc ionada , Mar ía 
Ma l va r Vázquez, " f te iña x o 
v e n " , leyó unas cya r t i ^ás 
de grat i tud a todos los que 
de a lguna manera par t ic ipa-

E l poeta sev i i l ano p rem iado , señor Fe rnández C a l v o . 
(Foto G O M F Z ) 

ron en es ta jo rnada 
La jo rnada s e cer ró con 

u n a s in te rp re tac iones ñ e i 
cantante gal lego Emi l i o C a -
saveJJa, y un rec i ta l del p^e 
ta C a r l o s O r o z c a , i u e on-
meramen te dec lamó en j a -
Jlego, y después en cas te 
l lano, que no fue del agrado 
de todo el púb l i co , por 'o 
que hubo gr i tos de desapro 
bac ión . y v o c e s pidiendo 
ot ra , que no l legó a rece
t a r s e . Por ú l t i m o , el laurea

do poeta gal lego don Ceist í 
Emi l i o Fe r re i r o , rec i to i; v? 
b ién unas h e r m o s a s poe
s ías , lamentando que no se 
pud ieran oír con c la r idad 
por el pequeño revue lo que 
s e a rmó con e l anter ior o 
que puso nerv iosas a a c u 
n a s pe r sonas que abando
naron la s a l a . 

En r e s u m e n una mago f i -
c a jo rnada, l lena de co i c r i 
do, empañada s o i a m e n t é 
por e s e pequeño íneden^e» 

E L S E Ñ O R 

D o n E m i l i a n o B a r r e í r o R o d r í g u e z 

F A L L E C I O E N E L DÍA D E A Y E R A L O S 55 A Ñ O S D E E D A D , D E S P U E S D E 
R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N 

T I D A D . 
D. E . P . 

S u e s p o s a , G u m e r s l n d a S o u t o : h i j os , Em i l i ano , F e i i s a . José y Fél ix ; 
h i j os po l í t i cos , J o s e f a V i l l averde y Ben i t o V i l l a ve rde ; h e r m a n o s , Dor índa 
y B e r n a r d o ; h e r m a n o s po l í t i cos , F a u s t i n o Sou to ( a u s e n t e ) , E l v i r a Mar t ínez 
y José L u i s , n ie tos , sob r i nos y d e m á s fam i l i a , 

R U E G A N una o rac ión por el a l m a del f inado y a s i s t a n a la c o n d u c 
c ión del cadáver a la ig les ia par roqu ia l de S a n P e d r o de C a m p a n o ac to 
que t e n d r á lugar hoy, sábado , a l as S E I S Y M E D I A de la ta rde p a r a la c e 
l e b r a c i ó n de los f u n e r a l e s de cue rpo p resen te y s e g u i d a m e n t e el t ras lado 
d e s u s res tos mor ta les al cemen te r i o de d i c h a fe l ig res ía , por e s t o s e s p e c i a 
l e s f a v o r e s l es an t i c i pan l as más e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

C A S A M O R T U O R I A : Campe.ñó de A r r i b a 

P o n t e v e d r a , U d e ju l io de 1976 
I A P R E V i N T I V A , Compañ ía d e S e g u r o s , S . A . 
S e r v i c i o s f ú n e b r e s , Manue l Estévez, P a l a c i o - S a l c e d o TeW. 85 04 92 

E L S E Ñ O R 

DON BEGNIGNO GAGO FONDOS 
F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E WH L A T A R D E D E A Y E R , O E S P U l f i D E 

R E C I B I R L O S S . S . Y L A B . A , , A L O S T 0 A f t O S DÉ t O A D . 
B , B . p. 

S u a p e n a d a e s p o s a , , V i r t udes Ou ln f l f fán Qra f ta i l ^e* * , M a n u e l y 4 o * * 
Q a g o Qu ln t l l l án ( a u s e n t a s ^ f i l fas po l í t i cas , A u r o r e Mar ta I W » ( a u a a n j 

C a r m e n ; n ie tos , s o b r i n o s , p r imos y d e m á s fami l i a , 

A l PARTIOíPAf t a s u s a m i s t a d a s , tan t w a p a r a b i a p é r w d a , , 
oa« u n a o rao lón por s u a l m a y (a a s f s t e n o i a a te o o n d u o a i ó n <W. c a u , 
^ a e m a n t a r í o pa r roqu ia l d a S a l c e d o , a 'm f>mz d a (a matom eM á a 
3 | m a ñ a n a , « lomfngo, aef oomo a los f u n e r a l e s «jue e n s u •u f rag io m m-
í ^ í a r á n a n te pa r roqu ia l d e « « l o a d o s m O C f í O Y M E D I A de l a Nw<4s m 

16 h i r ^ s próMlmo. tavores por lo» * ju« m a n ü c i p a n Las M á s t a n r a i ^ 
- i g n r o M 

P « r # a * * d r a , 14 é » |ulK< é * W ? * 
I I I t » i . 1 ^ fhmp*mé H a S e g u r o s 



5 O m m C DE POriTEVEORA 
imam 

B R E V E S 
C O M P Ü Í ? ! 

Has tS 1.000 m er. dos p lantas ,oon t ^ m * 
fB a 3 c a l l e s , zona gran porven i r Informan? 
Temfnno<! 85 23 29 y 8 f 1S 88 

A n d r é s M u r u a t i J - P o n t e v e d r a 

r^?./ e 3 ^ " " l o r i e s desde l.tíOO.ÜOO pesetas 
L O C b L : IJOSÜ m. ^aci l idade*. OéntricG 

• L O C A L : Acogido. Buena situación 
• LOCAí.: .750 en ItomémSm L a d ^ . Buen 

Pmci». 
• AL i í l ' í l /O WC'-AÍ,t;Js: e a w b Colón 4- f ia C r u . 

guay j ' P laza de Barcelos. 
• ¿hQViUO P I S O S : -En var ias situa*MH*efi 
• ío íSJ>Aí1ENTOS E n Playa A ^ e l o , Bueu 

Í I * ^ 5 F N T 0 S : En P 1 ^ a Loureiro, Buen, 
J « ^ K P A ? ^ : Meí;:«c»ío e.» «mrodka -Mató* 

9 

ftfSOS: Santa C ia r 
dormitoHcs. 

• , . f í S © S : mdke&m-íiy. 
trucción de 1.a. 

• PI«OS : Ma-mve] del 
iefacciÓH. Fac i l idad 

• P I S O : Erwesto Caí) 
Muy a-mpíio. 

• ¥ i m S : &t las ( .,: r 

• PíSO" Io 6<hi divlrlí 

iro, en esqininá. Soleado. 

jaes a sefiorrtas en piso cen. 
tr ico de-PonteveáTa. ;Eazcm: 
Teléfono 595138 Santiago. 

S E i a l 

P # ALQü l l 

: # 8 E A L W ü Ü a piso t 0 í f em 
j ¡poríida veraaio o habitaciG-
líjses. Teléfono -851793. 

A L Q U I L O casa • de cam 
; #0 en Mar ín , para el mes de 
i a^ostci. Téléíono W0S$M$ rria 
1 ñañas. 

MaQmm una habi tación 
I temporada o t i l la. 'CaTI-e f íea l , 

©as. ' l íaranío. Teléfono 
v®52P36 _ 

• P E N S f O N 
s&ñoritas. ^ 
S55572. 

Teléfono 

• * E N SANSBiíNSt).. se alQUl 
ISE 2 pisos !é0n buerta 1:800 

1 m ¡para "<2;fl ̂ aéifecem Wttc y 
meses ¡agosto y septiieEn-terG. 

v P laya a 50'-metros. Razón: Ho 
ras laborable? TeTf W m m 
Pontevedra 

5 » m Af jQBiLA' Mso -amue 

* S E A L Q U I L A piso oéntr ! 
co amueblado, desde 25 de 
íul io. Razón: Teléfono 859017 

851 

A L Q U I L A S E tpiso- amue 
ido ^por temporada f fazón: 

M A Í V í í . * . W i ior.-vle.-- pfj 
of icinas y - almacenes en 

He Ol iva Rn^ón • Teléfono 

casa amp&ta 
nn 3 kllóme-

^ A L Q U I L A S E c a s a ant; 
gua -y f i n c a •'^s^iíei?tsfeira«', 

, prnca sefioí'es Ée 'Eir tz" <Op 
timas condiciones.. teléfono. 
agna Inacabable. .500 metros 
Je l centro. fffirít^ada^Gociv s 

^aSos . F inca 'produciendo, ca 
vSa, acondicionada oleara y 
rnadei-as nobles. 16.000 -pese 
tas mes. c iamaT ,2 a 4 tarde. 
teléTono 85337*1 n A na r feai© 

• JtoÜ*..1»^. <CJomnra y ven 
de automót^les nuevos y 

usados. 'Frente Es tad io Pasa 
gfh. Al lado W b e r n a a 'Pallo 
ta. 

• M m A . l « ü n O i a n e 6. Seat 
j48D. Seat « m , C i t roen f . . 
«enault e ;85í)Oupé Seat'600. 

• ÍÜFEiMa ©El.. AUTOMO. 
; , l L - ! Riomiño aotomévlle? 
«wvos y .ae oeasito, -Mraí t l . 
j j jw «cambios. «Grandes íac i . 
«aades. «Consmtenos s in com 
P^omiso. ^ igo. ©tí l tvia. 22, T e ^ íon0 412936 .f f l2g67 ,Ca 
^ Cen t ra l <8ii Madr id, ca l le 
^ e r t o Agui lera 80. Teléfc 
nr 4482100. 

^ n J ? 8 ^ V i c t o r i a Lu jo 
4 t 90 ^ 1 1 6 m e t r o s : 1.480; 

g'airic 6. Todos av isados . T a 

; 'CLA^R -vende 
ipecíiblo. Teléfo 

• AUTOiVlO'S i'iJKS nuevos y 
usados todas las marcas y 
modelos, _ nuevos .ara tuns 
ta entrega inmediata. Visite 
nos sin -compromiso en Joa 
quln Costa, 18 Pontevedra. 

• A U T O M O V f i . E S Ría de 

vos y usados <con aplaca nació 
na l y otros 'más usados. Mer 
cedes 190 Diésel y de gasoil 
na . Seat 1.800 Diesel, S e a t , 
124 Ber l ina , Seat 124 D semi 
nuevo fami l i a i . Seat 1.500 
con oaaotor Biésel var ios Seat 
850, Seat 600 D varios. S i m 
ca 1200 Citroen m . Ber l ina , 
Seat 1.500 gasolina, S imca 
1.000 'buen precio, Renat i i t 4 
F . «oajgéfn.. Rena ta t l-G. V4si*e 
a Cfeouza exposición y venta 
en Joaquín Costa. 18 ^onte 
yedra. 

n i Cooper, P O - C . Razón: Te
léfono 855695. 

• €©MPÍ IA V E N T A de co, 
ches nuevos y usados todaá 
mareas, Pagamos más su co 
che usado. Ent rega inmeaia 
ta. Todas facil idades. Lourei 
ro'Crespo 76. Te l . 85 95*60. 

ocasión 

StK'.'iiiO W '¡A 

mimiuMi iMlMMi 

tas o carpinteros de 1.a pa r * 
Industr ia de muebles, Xnior. 
man : Teléfono 881899. 

• SCfüÑ&Sfflagt Solía. He , 
cesita of ic ia l « of ic ia la ^ía-
ra Péñoras, OMva, .30. 

• A © M I N I S T R A T t V O CO-
pei 'cíal . ííecesita. G . R lyas 
Áutomocíón. : T e l m SO 1C. 
Pontevedra. 

• S E N E C E S I T A chica f i j a 
o asistenta con informes. -Ca 
sa con niños. Razón: Chálete 
Mollabao •nftmsro 26 6e $ t 
12. 

• S E "NlíCESITA Chica 'pa
r a todo el día. Buenos In ío r 
mes. Tlazón: P l a z a Paco I je ls , 
22. Estanco. 

• S E N E C E S I T A N chicos de 
16 años, íbuena preparación. 
Razón: Confecciones P e r a l 
de 10 a 11 de l a maf iana, 

» m M Ü i i H j mecánico 
de automóvilos, Razón: Ta l l f 
res Sant iago Pere l ra , Víctor 
Saiá Armesto^ número 4. 

• G A N E 'dmero con direc 
ciones mano o máquina p a 
r a Cruzada tercie In te rna
cional, Balmes 246. Barce lo. 
na f 6. . 

. ¿ N í ; C . E S I T A ganar d i . 
nea^o? Señora, señorita Avon 
la -compañía de cosméticos 
niás grande del mundo, ofre 
ce a todas las señoras la opor 
tunidad de ganar dinero dís 
trftm-yendo mis •garántizan-s 
productos '4e ¡belleza. P a r a 
mayor in formación escribir 
a l Apartado 14.875 de Madr id 
o l lame a l teléfono 855599 de 
Pontevedra o a ios números 
41(6787 ó 418572 de Vigo. 

• E B f P S E S A -nacional dedí 
cada a la venta de mater ia l 
de of ic ina, necesita ampl iar 
su red 'de agentes comisio. 
nietas -en inversas ipoblacio 
nes. No es impedimento ^que 
vendan otros artículos dis
t intos o empleados con me 
d io ,d ía libre. Interesados es 
crfblr : Apartado 383. referen 
cía ."m". í a Coruñá. 

ponsable de 8,30 a i 
Buen suéTdo. Rf>zón 
Bazán . 'S^ . ' A. 

Pardo 

m 

• C L A S E S £. G . 
Teléfono 85290B. 

B.. B. O. P. 

a e 1 a ses 
particulares.. M a t e máticas. 
COU. Magisterio. BÜP. Telé 
fono 858810, 9 a 11 mañanas. 

• A S T E E . Selectividad. COU 
Magisterio, ©ÜP„ Maestría, 
E G B . , idiomas por profesores 
nativos. Curso intensivo 
verano, desde 1 de íul io. C / . 
Jav ie r Puig, 12.2.°. Teléfono 
<85 53 27 fde 19 a 12) < 

• C L A S E S inglés, todos nlve 
les por licenciado Filología in 
glesa. Razón: IPelf. 853078. 

• I N G L E S Eurocentre. to. 
binete de idiomas. Grupos 
reducidos, Ml-cíbeelna, ue.0 

d&í 

pelador, a domicilio. Razón : 
Tfüéfono 881581 Mar ín . 

• E X T R A V I O S E pasapoi'te 
•a nombre de iíesííe Rodr ig, 
Bntitegar Paredes. Vi laboa 

' C O M P R A s f E H l A 

sos ^ j t f i i i t r u c c l d a se unen 
" Q * íClKiümero 12 4 dormito 
r i m «t lefacclón cen t ra l ; ga 
raje, In fo rmes : L A Y B E . 

• V I R G E N D E L CAMINO: 
Piso con 4 dormitorios Cmuy 
ampl ios), In fo rmes: L A Y B E . 

caléis 
L A Y I 

ca de 2.000 m.'- eerci 

® C A L L E Femando 
do pisos, 4 'dormttm'iG 
facción «oeaaifehal parquet 
fcMíKccíón de Ú . Infc 
Laybe. 

suelo se venden, bien sitúa, 
dos. Cnalquler negocio. Pre . 
ció muy interesante. Infor
mes !í A YB 'E . 

• S A N C E N J O , -Solar & 75 
met.rop de la playa -de Mon-
taivo. Superf icie 2.230 me. 
tros. Con plano y l icencia na 
ra chalet. In fo rma L A Y B E . 

• SANíiENJO: Tms chalet? ' 
p laya Montalvo. Magníf icas 
vistas a i a r ía. I n fo rma: I-A Y 
B E . 

• -LOCJEMEO C E E S P O ; : P i . 
sos parquet mármol, calefac
ción. In formes: L A Y B E . 

• ^ANCiENJO: Se vende fin 
ca i8;O0O 'm.2. a 500 tn de M 
playa Fachada 160 m Infor 
mes: L A Y B E . Pr imo dp Rive 
ra 18 -San gente 

• SANGENflO:: Tei-reatio en 
p laya de Canelas, Superf icie ' 
1.100 mA In fo rma: L A Y B E , 

• • EN 
apar tas 
ravi l los! 

M a g n Micos 
5 venden, Ma 

• "SAGASTA: Pisos 'de 
con plazá ^de garaje. % 
precios, i n fo rmes : -LAY 

• B E N I T O C O E B A L : i 
5.° calefáoción y traster 
formes: L A Y B E . 

• t A L A N Z A D A : Chalet en 
la p laya. 9 dormitorios, terre 
no. I n fo rma y vende: L A Y B E 

• M A « í N : So lar 385 m/ en 
la .calle Calvo Soteló y Repú. 
bl ica Argentin a, I n formes: 
L A Y B E . 

• M A N U E L H E L PAfLAO®; 
Solar 185'm.?. In fo rmes ' L A Y 
B E . 

• S A N V I C E N T E DO M A E : 
Apartamentos con 4 dormt 
torios, 'bafio, cocina, estar co 
medor. terraza. I n f o r m a -
L A Y B E . 

i NECESIT© asistenta fes-
do: S e traspasa, plenc rendí . 
miQimto.-lníormes: 'tkfbe.' 

• E L GE-OVE: Chalet f ren, 
te a ensenada de L a To^a. 4 
dormitorios, garaje l a rd ín 
I n f o r m a : L A Y B E . 

• POETONOVOJ Se venden 
pisos, 8 dormitorios. In for . 
mes: L A Y B E , Pr imo de R ive 
r a , 18, aSngenjo. 

• P O E T O N O m Se vende 
bajo comercial de 105 m.' 
aproximadamente. In formes; 
L A Y B E , P r imo -de R ive ra , ifc, 
Sangenjo. 

» P I S O S : E n Mar ín , caite 
Ezeciiilel Masoni, 4 dormito, 
ríos. 140 m.2. mfo rmes : L a y . 
be. Beni to Corbal, 7 balo, Pon 
tevedra y Bastar reche. S I f a 
r ín . 

• m A N C ® P O R T O : Magni-
fleos pisos 4 dormitorios f 

¿SABE V d . que e l t iempo e s o r o ? 
A P R O V E C H E s u t iempo 

L a opor tun idad só lo l l ama una v e z a s u puer t« 
L a E s c u e l a de Mecanog ra f í a L A N G A les o t rece 

e s t a opor tun idad. 
Ma t r i cú lese hoy mismo 
R a z ó n : He te ! R . B a j a s 

•ra, - ca i e i acc i on cén i t 
1 ven ir. E r n e s t o Caí : a ; 
oles -o por Tel f . 8552Í 

mes; L A Y B E , 

9 SAN \ 
Urban'.v-ac 

• CASA 
m,; terrei 
854255), 

Ocasión ( V e nde ^ 
854255 >. 

• CASA pazo y 4.0 
rreno, .9 kilóBaetros. 
dra, ' (Vende Eivesa 

• íFINCAS EfVfíSi 
ro «Crespo, 11.2, T 
854256. 

reí 
mo 

• C O M P E O urgente c & s s 
vieja con f inca cerrada, cer. 
canias (Ixrareiro Crespo. 11 

• CO.MPEO terreno p a r a 
chalet, c e r c a . Pago bien. 
(854255) 

• C O M P E O terreno p a r a 
nave (2.000 a 10.000 .metros^: 
854255. 

• P I S O amplísimo, 5 dormí 
tcriftüs, ibr.astero, «dos batios, 
parciuet, calefacción. Fáci l ! , 
dades. ( V e n d e E l V E S A: 
854255) 

» E N : | © A ^ ü í N COSTA, 70, 
pisos formidables, -4 f g dor
mitorios. Lujo. B u e n pre 
cío. Faci l idades, Vende E I V E 
S A : 854255) 

• VENDO W S O S en Mar ín 
amplios, construcción de pr i 
mera, calefacción, facil idades 
de pago. T ra to directo .con 
constructor Tel i 85 36 Mi. 

• S E V E N D E Pastelería Pe 
rú con sucursal en Sangenjo. 
Razón: F r a y Juan Nava i te . 
te,. 3,; Pontbevedra. 

• R I O S Agencia de la Pro. 
piedad inmobiliaria. Pisos, 
chalets, solares, locales co. 
Mola! 12 Telefono 85S6S8 
metciales, Ti'aRpasos, Genera l 
Pontevedra 

• PÁEITCULAE z ^ m ^ . 
laí vende solares playa Mo. 
gol', Agnete vy otrae «onas. 
Razón: BeBfto Crírtml 23 
Pontevedra-

• M A B P E . yende pisos de 
cinco habitaciones, dos cnar. 
tos de baño, estar comedor y 
cocina Peregr ina. 2 9 ^ / 

• S Í :MISOTAN©s'~7OÜ " m 
Ideal pa ra almacén garaja, 
taller, etc. S e vende C / E r . 
nesto Cabañero, nftm 21. 
Nueva -edificación 

• S E V E N D E piso 5 h a ¿ t a . 
clones, estar comedor, baño 
y aseo, trastero. Hazón; Saíd 
Armesto, 38.e.« derecha. Ver . 
lo a par t i r de las 20 l iosas, 

• C H A L E T a 3 km. Sangei j . 
Jo, 100 m. p laya, bajo y dos 
a l turas f i nca cerrada, pese, 
tas 8.200;000. Te l f . &m$B, 

• S O T A N O : Se vende. Idea l 
p a r a garaje. Édi f ic io reciente 
consteruedón, m u y interesím 
te. In formes: L A Y B E , 

• PARTICÜLAE vende l i a . 

ca playa Bueu. 
m.2. Pi-ecio. 80i 

aeyra . g £ 
iazón: Ma 

cnia, terraza; empape!;: 
queta sin gastos de ¡a( 
l.mUOO. Teléfono 855' 

• S E m m k mmm 
de piedra Razón Tf 
851793 

• P O R T E L A . Agente de !a 
Propiedad - Admindstrac i on m 
f incas, vende y alquila.; gai. 
sos con calefacción y 
ge, solares, bajos y casa.s, <m 
todas situaciones, P o n teve. 
dra, Mar ín y Vilfcagaríáa y 
apartamentos sobre playa én 
Sangenjo, Danie l de l a ' S o t a 
6.1.° izquierda 857312, 

• . V E N D O piso. Razón: 
léfono 854370.. 

r e . 

»• P I S O S : E n Avenida de 
Vigo, S a n Antoniño, Ernesto 
Caballero, Arzobispo Malvar,, 
Joaquín Costa, etcétera, des
de 1.150.000 a 4.200.000. V e n . 
de Aiva. Peregr ina, 46. F n t r e 
suelo. 

• CASAS' : C o n ter ren 
Salcedo, E l Marco, Mor 
rreiro, B o r a , etcétera, 
de: A ivaPeregr ina . m 
suelo. 

• F I N C A S : 15.000 m, 
kilómetros ciudad, Prc 
dé urbanización. Vendí 
va, Peregr ina, 46, entre 

• PfSO-S amueblados a 
frenar, cal le R ies t ra . Alqm, 
l a : A iva , Peregr ina. 46 ¡«r». 
trésnelo. - - . 

• f^BEE-ENOS: AEII diverse? 
zonas de p layas. Inforra-v; 
A iva , Peregr ina, 46. p-ntresup 
lo. 

• P I S O S r «En construnción 
en San - Antoniño. Precios: 
1.750.000 y 1.850.000. V-*>nr'-: 
A iva . Peregr ina, 4fi ¡¿Mtna»^ 
lo. 

• B A J O COMEECIAÍ : Con 
sótano, calle Riest i 'a. M • ' ^ 
f ica inversión. Vendo: ^ i r a . 
Peregrina, 46. entresuHn 

» O P O E T U N I D A D : B a r cén 
tr ico en Mallín. T raspasa : Al 
va, Peregr ina, 46, iiwrtwwwfe 
lo. 

• C A F E T E R I A S : Céntricas 
acreditadas. T raspasa : Aiva,, 
Peregr ina, 48. entr i^nHo. 

f E M R R E S A S A N I ' i E * ) , T e . 
lélonos-853630 y 857177 Po«i,. 
tevedra. 

# MUDANZAS personal es,-

EeciaHzado. Salvador More, 
o, 42. Teléfono 851444. 

JBSi 
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http://AUTOMOVfi.ES


6 MARIO DE PONTEVEDRA 

O P I N I 

p r o m e s a d e m o c r á t i c a L O S H I J O S D E L 

((•mimi'iiniiH 

^tinque cada vez son más 
los que piensan que esto de l a 
democracia en España es i m 
parable, se hace cada vez más 
urgente tomar conciencia de 
las condiciones sociopolíticas 
de las que esa democracia va 
a surgir. 

Desde luego, la democraeia 
— e s decir la formación de 
un lisiado basado en la repre 
sentatividad popular a tra
vés del sufragio y las eleccio 
nes con los partidos políticos 
cnmo fuerza mediadora—- no 

va a venir como resultado de 
un proceso «gradual» de ne 
gociaciones entre las fuerzas 
democráticas y el Gobierno 
reformista-autoritario. Y ello 
por la razón básica de que la 
estructura social, política « 
ideológica de este gobierno 
que surge de l a crisis ú l t ima 
no es la de «n árbitro media
dor (como él mismo hace 
v e r ) . E s un Gobierno de par 
tido, compuesto por católicos 
franquistas y funcionarios, di 
señorío al calor de una crisis 

m NAMITERO! 
Q u i e n e s q u i e r a que ha

y a n s ido los d inami te ros 
q u e co locaron l as bombas 
e l pasado día 18 de ju l io 
e s ev idente que cuen tan 
« o n una orqanizac ión pode
r o s a . A e s t a s a l tu ras cabe 
des taca r , s i n mucho temor 
« yer ro , a los dos grupos 
t e r ro r i s t as de izquierda co-
wocidos con teór i ca capa
c idad su f i c ien te para dar 
un qotpe tan ev iden temen
t e maes t ro en s u género 
como el de la madrugada 
del domingo. Nos re fe r imos 
al F R A P y a la E T A ; el pr?: 
mero , desar t i cu lado y con 
s u s d i r igentes en la cá rce l ; 
la segunda, con ob je t ivos 
hab l tua lmente d i f e ren tes 
en s u s a c c i o n e s , ninguno 
de d ichos grupos, cont ra 
s u cos tumbre c a s o de que 
hub ieran s ido e l los los au
t o r e s , ha re iv ind icado la 
acc ión . 

B diar io «Pueblo», de 
aye r , que e s t a vez , además 
de la voz del s i nd i ca l i smo 
o f ic ia l , e s tamb ién la de la 
pr inc ipa l v í c t ima de los 
a ten tados , comentaba un 
anón imo de unos autodeno
minados «Grupos de R e s i s 
t e n c i a A n t i f a s c i s t a 1 de oc
t ub re» , que re iv ind icaron 
en B i lbao la responsab i l i 
dad de l as exp los i ones . S i 
e f ec t i vamen te e s t o s gru
pos son lo que d icen s e r 
-—«los ve rdade ros ant i fas
c i s t a s que deben organi-
? a r s e para con tes ta r a la 
rep res ión oio por o j o » — , 
hay que cons ta ta r rápida
mente que t ienen una fa 
bu losa capac idad de ac
c ión , impropia de lo inge
nuo de s u comunicado. Y 
hay que señalar el fa l lo de 
los s e r v i c i o s de senur idad 
a la hora de preven i r las 
acc iones dé! te r ro r i smo. 

Cabe o t r a pos ib i l idad, 
apuntada en v a r i a s páginas 
del m i s m o per iód ico «Pue
blo» y t amb ién por ot rqs 
órganos de p r e n s a : que el 
te r ro r i smo de la de recha , 
p resen te y? con v íc t imas 
humanas e n Monte iur ra , 
haya aprovechado la oca
s ión p a r a desencadenar 
una o fens i va cont ra el Go
bierno de la democ rac ia y 
la amnis t ía No dec imos 
nada nuevo s i seña lamos 
que la ca l le cu lpa de los 
hechos a l as bandas de e s 
te s igno tan imounemente 
ac t i vas en el País V a s c o 
durante los ú l t imos m e s e s . 
R e s u l t a a r r iesgado , no obs
tante, ad jud icárse los s I n 
más pero sí conv iene s e -
ftafur qu* d i c h a s bandas 

cuen tan desde luego — y lo 
han demost rado ha r tas ve
c e s — con d inami ta y ba las 
su f i c i en tes y con capac i 
dad de acc ión .no tab le . 

O s e a , que una de dos : 
o nos encon t ramos ante 
un nuevo grupo de la ex t re 
ma Izquierda.» de t a l e s di
m e n s i o n e s q u e hay que 
p regun ta rse c ó m o no ha 
s ido de tec tada en a lguna 
med ida s u c reac ión an tes 
de que exp lo ta ran las bom
bas , o nos encon t ramos an
te los m i s m o s grupos de 
s i e m p r e de I? e x t r e m a de
r a c h a — c a s o en e l que to
do comenta r io e s de por sí 
suoer f luo. 

P a r e c e obvio, por lo de
más, repet i r de nuevo que 
condenamos el t e r ro r i smo 
y la v io iencl?. po l í t i ca en 
todas s u s f o r m a s . L o s di
nami te ros de l domingo de
ben s e r pe rsegu idos y c a s 
t igados. Pare que nadie s e 
l lame r. engaño, en n ingún 
sen t ido , sobre lo que es tá 
aouí ocur r iendo. 

D a «6L PAIS» 

INFORMACION 
MILITAR 

— L e fue concedido el in
greso en el Benemérito Cuev 
po de Mutilados con la clasif i 
cación de caballero mutilado 
permanente en acto de servi
cio, al policía armado en si
tuación de retirado don Ma 
nuel . González Camba. 

—También le fue concedi 
do el cambio de clasificación 
causando baja como caballero 
mutilado permanente en acto 
de servicio, y alta como caba 
llero mutilado permanente de 
guerra por la Pat r ia , al sóida 
do de Infantería don Manuel 
Alen Pérez, ambos per teñe 
cen a la Jefatura de Muti la
dos de Pontevedra. 

P R O X I M O R E T I R O 
Cumpliendo la edad regla

mentaria en el próximo mes 
de octubre, se dispone que en 
la fecha que se indica en el 
D. O., pase a la situación de 
retirado, el teniente del Cuer 
po de la Guardia C i v i l , dbn 
Angel Bu ján Pénelas, con 
destino en la 631 Comanda» 

D E A R M A S 
E l Gobierno Mil i tar de Pon 

tevedra participa a todo el 
personal que haya revistado 
sus armas en dicho centro y 
solicitado la dotación regla
mentar ia, que presentarse du 
rante el presente mes de ju l io 

de 10 a 13 horas, en e l Ne
gociado de Armas. 

de hegemonía en el seno del 
Estado por los sectores más 
continuistas. Aunque la coro 
na tenga voluntad expresa de 
ejercer de árbi t ro mediador y 
de factor de conciliaeión no 
cabe duda de que los elemen 
to sejecutivos elegidos depen
den de las diversas fuerzas que 
controlan todo el poder. L a 
\ i l t ima crisis de Gobierno 
muestra tanto nuevas bazas de 
automonía del poder regio, co 
mo cotradiciones, intentos de 
neutralización y de bloqueo 
entre las propias fuerzas que 
doxninan las instituciones. E s 
un hecho. 

E n los úl t imos siete meses 
el proyecto reformistas —más 
o menos creíble1— estaba ti
moneado por personas de re 
lat iva credibilidad democráti
ca pero de notable experien
cia ( F r a g a , Arei lza y G a r r i 
gues) en el arte de evitar que 
la crisis profundizara y l leva 
ra a situaciones l ími te . Inde 
pendientemente de la volun
tad de algunos ministros ac
tuales —posiblemente since
ros reformistas y hombres mo 
dorados— la crisis puede avan 
zar. no sólo posibilitada por 
una coyuntura económica des 
favorable ( in f lac ión galopan 
te con paro) , sino por una eró 
nica incapacidad de crear con 
senso de muchas. de las fuer 
zas que apoyan a l régimen, y 
por una problemática situa
ción para negociar apoyos in 
ternacionales (quizá no con 
Estados U n i d o s ) , Este Gobier 

, no está abocado a una crisis 
a la pr imera de cambio, no 
tanto porque sus ministros 
sean o no componentes o ex 
pertos, sino porque no es s i 
guiera un gobierno «pre-repre 
sentativo», y porque ha sur 
gido en parte del a pugna y 
victoria de ciertas institucio 
nes totalmente continuistas. 

E s harto d i f í c i l , también, a 
corto plazo, quela democracia 
venga como resultado de una 
ruptura abierta de las fuerzas 
democráticas con las del régi 
men en func ión de una crisis 
más profunda. E l l o por va 
rias razones. Pr imero, porque 
el poder real , l a .fuerza coer 
ci t iva del Estado sigue están 
do en mano del propio Esta 
do; y segundo porque la opo 
sición tiene ^un handicap 
—que debilita y deteriora con 
tinuamente—': la estrechez de 
las coordenadas de libertad en 
que se mueve. L a oposición 
democrática no goza del am 
biente de libertad «suficien 
te» como para crear un am 
piio consenso sobre el cami 
no democrático (aunque se es 
fue rza ) , y aunque ello pudie 
ra ocurr i r conquistando pía 
nos cada vez más amplios de 
«actividad democrática», no 
sería di f íc i lmente neutraliza 
hlí» por el poder. 

.Es preciso concluir, pues, 
al hi lo de los recientes aconte 
cimientos, que la promesa de 
mocrática debe ser reformula 
di no de forma tórica. sino 
política y tácitamente, de una 
forma real ista: no sólo en vir 
fud de lo» diversos proyectos 
democráticos, sino también 
en función de un análisis ct* 
herente y concreto de por don 
de va a i r la situación polít? 
ca en manos de los nuevos 
^reformistas». Si la actividad 
dr la oposición consigne agln 
t inat cada vez a mac amplias 

d« la población («dt i 

cándelas y movil izándolas) 
en torno a un proyecto demo 
crético concreto de participa 
ción en.-.el poder — no otra 
es la meta inmediata de u n 
part ido—, mediante unas elec 
clones democráticas posibles; 
si consigue l levar a cabo una 
dinámica coherente de pre
siones, es decir de l impia ea 
nalización del as demandas 
populares; y si el nuevo «pro 
yecto reformista» (aún con to 
da su voluntad de buscar, so 
íueiones, repito) entre en una 
cadena de crisis por imposibi 
l idad de formular una nueva 
hegemonía, es más que proba 
ble que ciertas instituciones 
clave del Estado tengan que 
reei-irir, ( s i no quieren abo 
cé' en más «Estados de excep 
eípn» o soluciones de f ue r /a ) 
a soluciones basadas política 
mente —en este caso, guber 
naméntalmente— en el aspee 
to real de las fuerzas políticas 
democráticas, o en parte de él . 
Evidentemente, quedan mu
chos problemas existentes ( l a 
cuestión de las nacionalida
des, la del orden público, la 
del « t imina» concreto del pro 
ceso democrático, la de la par 
ticipación de todas las fuer
zas políticas sin exclusiones, 
etc.) planteados en un inte
rrogante. Pero lo que es cier 
to es que la promesa democrá 
tica debe descender urgente 
mente del área del proyecto a 
largo plazo y la consideración 
teórica, a la de los pasos con 
cretos; e i r preparando el te 
rreno con nuevos interlocuto 
res del Estí.do. E n cualquier 
caso, el otoño será, como siem 
pre. más caliente que el vera 
no. 

REGIMEN 
innuBnimiiiiumuiaiiitiiifim 

B E N J A M I N O L l « A 

No h&y todav ín p r ime ros 
ac tos del Gob ie rno por e l 
que s e le pueda cons ide 
rar . Podría apun ta rse la 
ace r tada so luc ión de s u pri
m e r a hue lga , l« de l os car 
t e l e s : donde e l Gob ie rno 
anter ior m i l i t a r i zó , y no 
cons igu ió más que d i s f ra 
zar la Si tuac ión o cu ra r los 
s ín tomas , pero no le en
f e r m e d a d - e s t e Gob ie rno 
ha aceptado e ' pacto con 
los hue lgu i s tas , lo cua l t ie
ne más va lo r por e l hecho 
de s u cons ide rac ión de fun
c iona r ios púb l i cos a los 
que b a s t a ahora es tán pro
h ib idos I o s mov im ien tos 
s i n d i c a l e s y g r e m i a l e s . Pue
de s e r un ind ic io , puede 
s e r una i n tenc ión . En con
t ra t i ene s u p r imera san 
gre: la ve r t i da en S ^ n t u r c e 
al ^inal de una man i fes ta 
c ión en pro de la amnis t ía 
s e a t r ibuye a « ind iv iduos 
v e s t i d o s de pa isano c u y a 
ident idad s e d e s c o n o c e , a 
los que s e v i c con a r m a s 
de fuego en la mano» , s e 
gún algún pe r iód i co . Qu i 
zás e l nuevo min is t ro de la 
Gobernac ión no haya ten i 
do t iempo de en f ren ta r se 
con e s o s i n d i v i d u o s v e s t i 
dos de paisano» que a c 
túan en d i v e r s o s momen
tos de la v ida nac iona l , qui
zá no s e a más que una 
he renc ia del r ég imen de 
los « l i be ra les - an te r i o res , 
*-an añorados : pero ha s u 
ced ido. ¥ una p rueba de lo 
que e s t e Gob ie rno s a b e ha
cer , y de s i sabe s e r «fuer

t e en un l i t a d o f u e r t e » , co
mo t a m b i é n íe di jo e l J e t e 
de l E s t a d o en e l p r imer 
C o n s e j o , es ta rá en s u vo-
k jn tad y en s u poder de e s - / 
c l a r e c e r l os hechos y de 
l legar a l fondo en l as c u l 
pab i l i dades , pa r t i ese la ha- , 
la de donde pa r t i ese , y s i n 
de iar lugar a equívocos env 
las i n fo rmac iones . -

E s un Gob ie rno emó la la3> 
do. H a l legado en medio óe-
ia descon f i anza geneml v 
no ha dado lugar t odav ía f 
en s u p r imera s e m a n a de 
despacho , a modi f icar e ^ a 
d e s c o n a n z a . S e g u i m o s ^ e - ^ 
vendo que s u nac im ien to , 
s iendo lega l , e s .an tean* . ; -
ral y cont rar io a los sis+e-
m a s oemoc ra t i cos que t r a - ^ 
tar ía de implantar . Seo'M- ' 
m o s c reyendo que s u con
d i c ión de h i j os del r ég imen 
y de guard ianes de l pa tn -
monio puede l l e va r l es más 
n a c i a el p a s a d i s m o nue a l ^ , 
p r o g r e s i s m o de que alar
dean , y segu imos c r e v e n -
do que la t r ans i c i ón deHe 
s e r rap id ís ima y c o n t a n d o , 
con l a s f u e r z a s autént icas^ 
del país. E s t a m o s d e s e a n 
do poder rec t i f i ca r y reco
noce r un Gob ie rno que, á 
p e s a r de todas l as impure
z a s que nos pa rece conte-
rier, s e a c a p a r de algo más 
y de responder me jor a l as , , 
pe t i c i ones de! país. Q u e " 
y a ha consegu ido d e s m o n - ' 
t a r a l Gob ie rno anter ior por ' 
no haber s ido capaz de in-
t e m r e t a r l a s . f 

D e «TRIUNFO» 

« B a - e n - e s t o » 
Contrftla tesis «ue he leído 

ins inuada por ahí de un mis 
terioso escrito de Gi rón a) 
general Mi lans del Bosch, que 
personalmente no aceptaeré 
mientras no se me demues. 
tre y queden pa i te h a que, 
dado desmentido por l a pre 
seneia normal de Gi rón en 
las reuniones del Consejo del 
Reino, pienso que la s i túa, 
ción económica española ha 
podido ser el elemento clav^ 
que puso el Rey encima d i 
la mesa en l a reunión COK 
Ar ias a l a sal ida de la cual 
se dio la versión of ic ia l de 1& 
dimisión de éste. Aunque nos 
duela España por t a n t a 
cosas, en la economía teñe, 
mos un callo para el l lanto 
perpetuo E l previsible ve in . 
típico por ciento de aumento 
para el coste de la vida a lo 
largo de 1976 y las r id iculas 
explicaciones sobre el inore, 
mentó de más del 4 por cien 
en el mes de mayo habr ían 
hecho sal tar a cualquier m!. 
nlstro d<; Hacienda en una 
situación política normal y 
a todo un gabinete en un con 
texto general tan complicado 
como el que teníamos nos. 
otros hace dos semanas. E l 
Rey tenía argumentos para 
pedirle a Car los Ar ias que se 
personara en el Palacio de 
Orlente ,aunque a nosotros 
nos p i l lara desprevenidos por 
que éste no es un país ñor. 
ma l 

E n c a j a en este teoría e l que 
pocos días antes c i rcu la ra K¡ 
rumor de l a maniobra de los 
iópeves Puso en el candelero 
«« «1 momento adtcuado los 

nombres de quienes lograron 
ya en otro momento un mí 
lagro económico, en este pais 
que tanto u e c e s i t a ahoi-a 
otro. Fue u n milagro econó
mico —digámoslo todo cu . 
yas consecuencias antidemo. 
cráticas las pagamos todas 
jun tas < ¿Recuerdan e l boni. 
to timo de que la democra. 
cia el lgaría con los 1.000 dó. 
lares de renta per cápita?), 
pero fue milagro económico 
a l f in. 

_ Puestos en eaf» brete, con 
un paisaje en é l que los ár
boles —700.000 parados por lo 
menos, muchos meses con 
crecimiento cero, incremento 
del défici t exterior, venta a 
parcelas de nuestra* fuentes 
de riqueza con la técnica de 
" fac i l i ta r l as inversiones ex
t r an je ras " m i e n t ras núes, 
t ras pr imeras fortunas i n . 
v ierten en l a B a n c a su iza— 
no impiden ver e l fondo del 
bosque de unas pésimas es. 
t ructuras que convierten en 
práct icamente utópicas las 
aspiraciones del manoseado 
pacto social, las opciones que 
realmente existían para núes 
t r a eco nomía er an las si guien 
tes: 

L a continuidad desastro, 
sa de V i l la r Mir, con teoría 
como la del pan para exp l i . 
car nuestro desmadre econó. 
mico, cuando l a elaboración 
de piezas obligatorias que lúe 
go nade consumía era lo que 
hasta ahora f renaba que el 
a lza real del coste de l a v i . 

l legara I tas ta Jas e ^ d í s 
k m ofietole*. 

E l relevo reformista. D I . 
§en que «i Arei lza íhubi«M » 
formado gabinete h a b r í a 
vuelto Antonio B a r r e r a de 
I r imo a l Ministerio de Haeien 
da. 

L a tecnocracia. Es ta se
r i a l a operación ligada al re 
greso de los lópeces que no 
l levan como segundo apellido 
n i Ca r r i l n i Vázquez. 

L a democracia. E l p lan
teamiento de una modi f ica, 
c ión de las estructuras empre 
sar ia les y sindicales sólo po 
sible con el respaldo (!<> un 1 
t reiunfo electoral previo pa
r a sus protagonistas. Con ese 
apoyo sería posible marcarse < 
como objetivo la consecución 
de un pacto social en el que 
apretarse el cintvirón mía 
vez más tendría una expl ica 
ción polít ica con consenso. 
Inc lu i r ía el desagravio a mies 
tro aplastado campo y esla-v* 
r ía potenciado por la inme
diata negociación para el to 
greso en el Mercado oCm»a. 

E l compás de esper» 
supone también en e»i< 
po el gabinete Suárez - j& 
este caso ocncreto a ti iv<tó 
del ministro Eduardo f ^ m 
les— no resuelve e l fonrto .4-si 
problema. Tatnlrtén a 
n ivel el Gobierno debe IH«K 
car la transición hacia * ' 
fó rmu la demoerática. N»»««. 
t ro remedio económico ««fe 
l legará con nuestra solu«1*4 
polít ica, Y quisas por ello u á 
da tanto eju l legar la 
ción p o l í t i c a . "Ba/í¡¡ii 'HK*"^ 
mucho paera tí bu | ik«- .~ 4 : 
£ . £. en "DfAffitO Se 
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Esta noeh 
Festival de la Canción 

s t a , a c t u a r á n V í c t o r y N i n a , 

B e l o s o , e x p o n e e n S t a . 
— (De n u ^ t r o co-

ri-esponsai t U l t ^ O í í T A S I 

Gran éxita, tamo por la 
calidad de ías obras como 
por los intérpretes m \ m 
semifinates eeíebradas la 
pasada noche en el «V Fes» 
tlvai de CancíGn é& Mé-
irín». S numeroso púMlco 
<N« áslstíó, premió con nu
tr ida* ovaciones toda® f«s 
teerpretacíones, c f u e sin 
Sud» haferá puesto muy df-
Itelí su cometkb al ftirado 
ca-flffcadon par» poíder eli
minar cinco sencfonee, ya 
^ue, como m safce, a lar 
i r á n ffnaí cpM s e celefera-

está ñocfre. sokmente 
^5d rá i l f 5 ^ a r dfe?" cancío-

Sensaciona! fue tambiérj 
ta actuación de! grupo vo
cal «Promesas Reunidas», 
compuesto por unas chicas 
sensacíonaíes, tanto |*or 
su buen cantar como por 
su belleza. 

Cuando esta reseña en
viamos, el jurado aún no 

'-ía dado éu veredicto. 

pero estamos seguros que 
pasarán las mejor es , p t i r 
<|ue, repetimos, la labor 
habrá sido muy difíci l. 

Esta noche, a partir de 
las once, dará comienzo la 
gran final que nos dará un 
nuevo ganador deJ Festival 
de la Canción, con un pri
mer premio de cien m i i 

S Y M A R I S C O S 

Congelados, f rescos y cocidos, 

#m4m Orense (Frente Lonja antigua^ 
M A ñ m 

, L A Ü S l i i A J J A , ( U e 
V nuestro corresponsal). 

, Ayer , v i e n a ^ , dieron m-
míénzo las tradicionales ííés-
tm que tiéüen l u f a r en Be-
m s : deá^eftdas a Ntiestra S I 
Hora del Amparo y a Santé 
Lucía, con repique de eatapa 
«as, a l mediodía y dispáro de 
bombas dé palenque. A las ^ 
ituvo lugar une tirada a l pía 
to, concurriendo u n buen n i 
mero de escopetas. Por l a no 
©he. la pr imera gran verb^ ia 

vio muy animada, ofrecién 
tó? una extraor<felaria m~ 
SÍOB de fuegos a r t i f i c i a l » | 
l a medianoche. 

. Par.a hoy, sábado, se muo-
esa el disparo de bombas a las 
10 de la mañana5-para : reco^ 
f ^ , 1 8 i^ari,0(Iaiá' a part i r dé 
Y * la tarde, l a eomparsi 
de ^gantes y Cabezudos, acoso 
paííados d©l gr^p© ««Enxe 
bi®» ¡ O m & m da ÜMa». L a 
jmkana motorista comenzará 
a las 7 , para disputarse el tro 
m donado por Tal leres «Rif. 
oo». 

^ partir de tas 10 le %n 

e' baile. 
m " í a grande, será e! de n^i 
"y Ra. domingo, eme «orn^idf 
«0« la festividad del Apñ-.i, ' 
«parándose bombas de pa 

^ e u q n e a las 8 de la mañana 
• f i ando la ioriuida festerji 

d ^ Ampam- w i ^ r t , , . ^ ] 

Mía» ofrecerá l a . c o r r e w " 
d i s i p o nlt^J.- , !. . P . 

- - diopradas. recorriendo 
13 aarroquia. 

| las 11 ^ ].a mj;^.ana (pn 

in» música «e Ke^elhe 

e r ^ . ^ « m n e misa, en la 
3 . ^ 7 ?J Perneo reveren 

^ ^ref^me ^ Tafewrós. 
i ^ oitad» Banda, «íreocro 

_ ^ ' ñw f í i na r í o concierto. 
* ^ n r r de ^ 2 de la tarde. 

a m p ^ y ^ acondlcío 
• « ^ campo fest0TO- para ^ 

mmhmém, un b i t e n e o m i e n ^ ém L i g a 

t i r su actuación de 8 a 11 . en 
el mismo lugar. Final izado el 
eoneierto hahri de dar co
mienzo la verbena, a cargo de 
las orquestan . «Montes^7 de 
Poittétedra y del internacio 
na l conjunto «Trébol», del 
Perrol i ; 1 ' " 

Finátizará la jornada, con 
profusión de fuegos artífieia 
les. 

Para el hmes. día 2é. des 
pues del disparo de bombas y 
la misa solemne, a iar; i 2.3^0, 
tendrá lugar m nuevo coa-
cierto masícal. É las é, ínif 
resante encuentro de fú tbo l 
entre el Ponteareas C . de F . 
y una Selección comarcal, con 
el «11 .Trqfeo Fondeviíax. en 
l i t igo. • -

f la&rá eompetií k)ne> dt-pó-t 
üvaá, a partir de las 8. tanto 
masculinas como femeni ñas y 
desde las 10. verbena f ina l de 
fiesta», a cargo de l i s orques
tas «Novia Galicia» y «Lo» Él 
kar». con sesión de fuegos ai 
i if iciales a las 24 . horas. 

S in lugar a dudas, la eonn 
-ión organizadora que preside 
don Aianuel Reboredo Neira 
ha conseguido un programa 
verdaderamente interesa n le. 
que habrá de atraer, igjuaj que 
lodos los años, a multitud de 
forasteros, Pero, para alio, ha 
venido trabajando activauien 
le, en el traascurs© de los »a 

con sus compañeros don José 
iVíanuel Fernández Porto que 
se ocTapé de la Secretaría y 
del Tesorero, don José Neira 
Ferro, así como los vocales 
don íose L u i s Cao Bernárdez, 
don Garlos Rodríguez Feijóo 
y d«n, Adolfo Cebreiro Camí 
ño. 

P buen tiempo reinante 
habrá de colaborar, parn que 
estas fiestas Amparo de-
fierres, deien un gráto recHer 
do en todos-

F A R M A C I A 
0 ^ G U A R D I A . 
A partir de h m m m » é t 

hoy, y (iuraate ¡a ^•tuaria. eo 
rresponde eí turno de guardia 
a la Farmacia del í iedo, don 
José .Luis Bterán fthm en ¿ 
caBe deí Wakh L Insu'a' nú 
mei'o 7. teléfono 57 08 57. 

- M E D I C O 
í>E r T f G E r s C j ^ 

Ranana domingo- eorrev 
ponde el turno médico de ur 
gencia. ai doctor dom imd 

K m 

w recuerda a " k>- p r o p i a ' 
vio» de perros, todavía sin va 
eunar, que habiendo f inal iza 
do el plazo eoníf diiU para 
silo, se concede una prórroga, 
hasta ei día 3 l del presenté 
«íes. pudiendo presentarlos 
foaríamenle, de 5 a 6 de la 
teaj^ en ef campo feria!, 

£», t S T R A D E ' N E i 

C A M B A D O S 

Hui'ü comienzo de L iga, m 
a el día 5 áe septiembre ¡.m. 
tuno,, con el «aperitivo» de 
na «C. D. E.-Junventud de 
tambados, que el pasado año 
alcanzara uno de los prime-
<"Os lugares di- la tabla; y ejj 
el qrue forman ex jugadoí'es 
df .nuestro club, tale? como 
el guardameta César, Lucho, 
^a rea y, ahora Paredes I I . 

Los nuestros, que habrán 
de oírecer muchas novedades 
en sus f i las, así como en la 
dirección técnica, saben que 
cuentan con l a eolaborarfén 
de toda la af ic ión. 

Se espera que, para M 
ci ja, ya esté inaugurada 
nuera p a d a cubierta M 
taiüo, capaz para m i s ü t 
pewoaaf sen tada . 

pesetas y «Cigala de O r o -
otro segundo premio, do
tado de cincuenta mil pe
setas, y «Cigala de Plata», 
y un tercer premio, con 
veinticinco m i I pesetas, 
ad^rnss de otro de igual 
cuantía para- el me-ior ¡n-
térorete.. 

fcn esta m c h e actuará 
la pare i a humorística Víc
tor v Mina, famosa en toda 
Esnaña, así como. Fsrnim-
dn Snto . e! «R)i;.^eñor de 
M^wcén», 

Una vez terminado el fes
t ival se . celebrará un bai
le, que amen-i^or-j la oroues-
ta del festiva.!,. 

» Les recordamos que las 
%ícalidaHes, además de en 

la« tan* ti Mas del recinto de! 
f^+h/»! instalado en el 
na-mnn de deon^es del an-
t^ -üo /^r>íf»nio RÍMI Narciso 

- i rwMn ad^H!-i.r en las 
Cí*fpt«rí»» KOTÁ ^ao V Vi»». 
*«(tai awtf comn en e! r>£é 
Prdrfn ! eps rtr^^y-nn. sprsfí de 
+*-esnte«+!%s oe»p^a<s ^a^a 
Iniasí p-aH^He-fisi^, « dóí^íentas 
n,̂ r?if If*^ A&rxv**-

A ̂ r^e}; ce. ere» rtc/^. 

• f?Pf?Ü t A 

nesHe e1 o-asaHo día 7? 
exnnne en los s ^ í ^ n ^ d^ 
la--' rxs^^iftolón. 4^ r*! ifrfrira. V 

«c^nts n^Mür» 1.a ar 
***** mAríneJis-e "M A-nna-

ven nein ro 
"+ora fO-

en ¡r 
:ta mi 

i4 

C u a t r o 

L e m o t , v a n a s * c 0 C N i t ¥ s r t W « # « 

TOfias m o d e l o i l # l a m o d e m ^ a ^ S i i 

a a r f e o l á . 

MONFORTS DE LEMOS. 
— Unas cuatro mii h©ctá« 
reas de terreno del 
del Lomos van a ser 
vertidas en una de las zo
nas modelo de la modemf-
zaclóí! agropecuaria de Es -
paña, 

Él Ministerio de Agrici/T-
tura, a travos del IRYDA, 
ha trazado las líneas a se
guir en lo agrícola, frutales 
y praderías, para la racio
nalización de la producefén 
y exportación. 

Los proyectos trazados 
por el Ministerio suponen 
la transformación del terri
torio mediante !a construc
ción de una amplia red de 
caminos rurales, el sanea-

tt^enío da ¡ m tierras, h 
oonatrucofón de yna red m 
acequias para al regadío, 
la ordenación parcelaria, ej 
aeondicíonamíento de tie
rras para el riego, la crea
ción y mejora de praderas 
y fa construcción de nie
vas vfvfendas y dependen
cias agrarias, así como Ins-
íalacionés para la in 'us-
trializaclón y comercia?' a-
ción de producto a- '- ' - s 
en origen. 

El IRYDA realizará las 
otras obras de carácter qe-
nera! del plan, que se ini
ciará de inmediato, con un 
piazo máximo de realiza
ción que no podrá exceder 
de cinco afios. — ÍCifra.) 

H o y s e c e l e b r a m l a F e r i a k M a e s t r a s 

e r i t i e ! A l e n t é tamiaf 

EL FERROL DEL CAUOI 
LLO.:—El «Día de los Agen
tes Comerciales» se cele
brará hoy sálíddo dentro de 
la programación social de 
la Feria de Muestras. Los 
actos coinciden con la con
memoración de las bodas 
de o r o del Colegio de 

Agentes ©omerdaíes de El 
Ferrol r 

Derttm d é la jomada de 
hoy m eeleferaíl también 
eí «Día de las Azafatas», 
con entrega de regalos y 
efeccían de « W m Azafa^ 
ta m w * . 

V i l i a n i i 0 ¥ a á m A r o s a 

r e s 

V í L L A m E V A D E AMO-
SA. ;—(De nuestro eorres-
poiisal). 

Cmaaido redactamos esta i a 
formación, no se Ha eojafixma 
do oficialmente la fecha del 
viaje de S . M. e l Rey por tíe-
rraé de A rosa. De todo& mo 
dos. todo liace suponer IBHI 
la fecíía será la del 26 de j « 
lio, lunes próximo. S i liemos 
de dar crédito a numerosas 
informaciones aparecidas en 
la Prensa de lá Región. 

Despierta mucho interés e» 
ta \ isb.a. S . M.. e l l e v . con la 

f 9 

s M e y e s 

Reina., el Pr inelpe 
míomlxo- fh] SMmajM n a 

O f r e n d a d a ' ' l a m a " d a s f e s t a s 

l e S a n t i a g o 

«©•rita • María de] Caraacn J o a 
natey Dorado, acudió ayer, a 
la» riele y media de la tarde 
a la Catedral, acompañada de 
sus doncelas de honra, para 
hacer su ofrenda floral al 
Apóstol 

Fue recibida poi el canó
nigo Jesús Precedo Lafuente, 
que contestó a k bella mvoca 
cion Kipa por la «Raiña». . 

F I E S T A S 
D E L A P O S T O L 

Está ya casi a punto todo 
lo referente a la celehracion 
de la solemnidad del día 25 . 

en el interior de Catedral, 
L a misa concelehrada, en la 
que. Su Majestad presentará 
la ofrenda nacional, se cele 
brará en el centro del miei-o 
de la Basílica. 

L a procesión del Patrona
to saldrá de Ja Catedral a las 
seis de la tarde . 

• M I S A S 
ETV L A C A T E D K A t . 

Hoy por la tarde se cele
brarán en la Catedral uakas a 
todas las horas, con el f in de 
faci l i tar el cumplimiento del 
precepto festivo a los muchos 
peregrinos que esperan. 

r a a también j m V iHann.-va, 
ean-etera Geoáar-Viliís^ár.-ia,' 
destino Candjados-Ponirvvx.'ni. 
según se desprend." ^n-. .1! . - in 
foanaaaeióíL 

Estainos seguros que ici po 
blación en masa de las disl in 
tas parroquias, va a volcarse 
« i l a eaa-retera E l Rial-Corbi 
Hóa, para ver a l Rey de ¡os 
Españoles, esperanza de una 
Pat r ia más lÜwe:' pero «nin-e 
todo más jus ta ; heredero ^e 
la España "de los p a s a f c 40 
años, eón menos I S e r f s d pe
ro con mucha prosperidad en 
tantos órdenes; que ya empe 
ssamoá a añorar m no estamos 
«qm^ée.9ám'' j #n t "•atíeotroi-' 
jn i lones de «sismóles. 

E L !& D E - . J L L i O > r • l 

En t re las obras qúe^ a nivel 
provincial mauguró simbólica 
mente ei gobernador c iv i l do 
la provincia, con motivo de 
la fiesta nacional del 18 de 
ju l io , f iguran las de este ayun 
tamiento, por cinco miHimes 
y pico de pesetas. Ent re eü 
se encuentran ía urbanización 
de las calles 13. 11 y 22, en 
la v iüa ; ajHpüaíeión abasteci
miento de asnas: níi\nTnpr.tíi-

F I E S T A D E L A D O R N A 

E N R I V E I R A 

S A N T A E U G E N I A D E 
R I V E I R A . — L a tradicional 
Fiesta de l a Dorna, ecanaemo 
rat iva del X X V I I I aniversa
r io de k botadura de l a dor 
a t «V i rgen del Garmen», se 
celebrará hoy m Rh«ÍBR. 

m i m i m m m m m 4 
§ & m m m f una doma, cada-

pescadores de R i v e u a . A y w 
se convirt ió en una fiesta tra 
dicional y l a dorna, en lu^ar 
de ser donada, se sortéa. 

Habrá actos diversos, entre 
ellos una sardiaada, nhmmn 

te reina de l a fiesta, impo 
siel&a de l a poutada a los co 
fradores destacados, imposi-
oi&i de f lor natural y verba 

L n marcha las obras de la 
carretera Vista-Real-Vi l lanue 
va , • ' 

Se trabaja febrilmente en 
la urbanización de lá carrete 
ra de Vista-Real a V i l lanueva, 
que una vez terminada melé 
rará mucho las eomunicacio 
nes de l a v i l l a : una obra que 
hace tiempo había sido para 
lizada y que ahora ha teñid» 
luz verde, esperando que proa 
to la veamos abierta al t r á n j 
to con todas la? r<.osecuencia<?. 

Va a reunir»» le IxsfA* &m 
mmA hi Hoi»nattd«d. 

Para ol «¡áb^c, 24, así» p i e 
vista reunión dj» la Jwfítfí 
ñera!, de I» f te t íva ín^ j i , \ \ \ 
total de íir'h' j i ^n ío (. - .^ . j 
de el ^rdeií i l ^ dl»í ü ^ i g ^ 
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D I A R I O D E P O N T E V E D R A 
4 M M 

S A B A D O , » D E J D L ^ D I 1 » » 

u é p a s a e n E l G r o v e ? 
He aquí, una pregunta que nos hacen a 

muchos grovenses, cuando por razones de tra
bajo o por placer, nos desplazamos a otros 
pueblos limítrofes o de la geografía gallega, 
creemos que esta pregunta nos la hacen por 
dos razones: 1.a— Por el serial periodístico "Lo 
que el pueblo debe saber" y por lo que nos
otros mismos hemos escrito "Lo que el pue
blo sabe" y 2,a— Puede que nos hagan dicha 
pregunta por la labor informativa de cierto co
rresponsal que escribe mucho sobre la "Trat/la 
de aguas". 

Dicho corresponsal hace aproximadamente 
un mes, aseguraba de forma rotunda y sin dar 
lugar a ningún género de dudas, que la "traída 
de aguas" sería inaugurada el pasado día 18 
de julio, a Imismo tiempo que en el citado Ar
tículo hacía un gran alarde literario y nos daba 
a conocer un panegírico de nuestro alcalde, pe
ro de la inauguración: NADA aunque debe
mos agradecer que dicho corresponsal el pa
sado día 16 nos advirtiese que la traída de 
aguas casi una realidad. Pero nosotros nos 
preguntamos ¿Cómo es posible que primero se 
asegure que era el día 18 e incluso hubiese 
sardinas y vino ,y ahora nos diga que es CASI 

una realidad? ¿Se puede jugar de esta for
ma con una información? Nosotros creemos 
que no; porque casi, quiere decir por poco, y 
sí la traída de aguas no se inauguró no fue 
precisamente porque falta ese poco a que an
tes nos referimos. A decir verdad aún falta 
muchísimo, toda vez que por el momento se 
están colocando las tuberías por las cal les. 
Pero faffan las conexiones de distribución a las 
casas, que és tan importante como las tuberías 
que se están colocando y eso no se hace ni 
en dos días ni en dos meses ¿nos equivoca
mos? Ahora bien, ¿sería que dicha inaugura
ción se pensaba hacer én un grifo o en una 
fuente? Lo único cierto es que la inauguración 
no se celebró tal y como estaba previsto el pa
sado día 18 y que aún falta mucho para que sea 
una realidad. Por lo tanto, agradeceríamos un 
poco más de seriedad informativa, al mismo i 
tiempo que opinamos que no es misión de un i 
corresponsal decir en los bares "leed el parió- j 
dico de tal día, porque voy a publicar un a r - l 
tioulo sobre una persona a la que voy poner ^ 
verde", porque resulta que los que le oyeron 1 
decir esto compraron el periódico y vieron que J 
de lo dicho: NADA, aparte de que creemos que 
ta misión de un corresponsal es la de informar 3 
con objetividad y veracidad de los hechos que } 
se producen o que se tiene la seguridad de que } 
se van a producir, sin tratar de influir en el áni-1 
mo de los lectores. ] 

Decimos que un corresponsal debe infor
mar con objetividad y veracidad, porque esta
mos viendo que no es así, toda vez que en el 
panegírico que hace de nuestro actual alcalde, 
hay cosas que no lo son, tales como lo de la 
traída de aguas, fuentes, etc., y no lo son, por
que la traída de aguas a El Grove, fue aproba
da por unanimidad el día 1.° de febrero de 1974, 
en sesión extraordinaria, tal y como consta en . 
nuestro Ayuntamiento, además ¿no es verdad 
que las prospecciones que se hicieron en La 
Lanzada, fueron hechas a petición y por orden 
del que en dicha fecha era alcalde? ¿No es ver- ] 
dad que a los técnicos ios acompañó el por 
aquel entonces concejal, don José Luis Rodrí
guez Muñiz, por pedírselo así el alcalde? ¿Por 
qué se nos pretende hacer creer lo «jue no e s ? > 
Reconocemos la labor y para nosotros es d ig- , 
no de los mayores elogios que el actual a l c a M 
de, siguiese la pauta que su antecesor ha
bía iniciado, pero ds ahí, a que el mérito sea 

suyo, hay un abismo. 
Lo que si quisiéramos saber es ¿por qué 

se eligieron estas fechas si eso estaba aproba
do desde el año 1974? Pues a nadie se le ocul
ta que estas fechas son las menos indicadas 
para una obra de tal envergadura, por los tras
tornos y perjuicios que ocasiona a quienes nos 
visitan y al ramo de hostelería, ¿no se pudieron 
hacer dichas obras a principios de año? ¿Fue 
sacada a subasta pública dicha obra ?S¡ lo fue 

' ¿en qué fecha tiene que ser entregada y qué 
responsabilidades tiene la empresa constructo
ra si no lo hace en la fecha acordada? ¿Com
pensan las molestias que se están ocasionan
do al turismo, si no hay seguridad de inaugu
ración? Porque pese a que fue anunciada para 
el 18 de julio, no se llevó a cabo. Que la traída 
de aguas, es necesaria e imprescindible es al
go que nadie duda ŷ  estamos ansiosos de ver
la hecha realidad, pero creemos que se de
biera tener en cuenta el factor "época". 

En unas declaraciones hechas por nuestro 
\ alcalde y publicadas el pasado día 15, entre 
j otras cosas dice que nuestro municipio está 

empeñado, cosa que no dudamos, pero si nos 
atenemos a lo que él hace, mucho nos teme
mos que nunca podrá el municipio estar des
empeñado, pues no comprendemos ni com
prenderemos nunca por mucho que se nos ex
plique, que estando empeñados se den nueve 
verbenas los sábados de julio y agosto, ya que 
por muy poco que cobren los conjuntos u or
questas calculamos que sobrepasan las dos
cientas mil pesetas el total de verbenas ¿es 
ésta una nueva forma de desempeñarse? Sí ya 
sabemos, porque así lo hemos leído en los car
teles anunciadores que el objeto es que quie
nes nos visitan conozcan nuestros barrios, pe
ro ¿de noche y con poca luz, sé puede apreciar 
el arte o el tipismo de jos barrios? Creemos que 
no. máxime teniendo en cuenta, que en algunos 
de ios barrios en donde se celebrarán las ver
benas hay una iluminación deficiente, pero 
¿quién sabe? Podemos equivocarnos y esas 
noches de verbenas, quizás tengamos ocasión 
de contemplar por vez primera la iluminación 
fluorescente de la avenida Conde de El Grove, 
la carretera de Puerto de Melojo o la de Nues
tra Señora de las Mareas, nCuánto lo celebra
ríamos! Porque, ia ierdad, gastarse cerca de 
doscientas cincuenta mil pesetas en fiestas y 
tener que ir a la verbena con linternas o apro
vechando que haya- luna, sería algo así, como 
tener hambre y tomar bicarbonato. Ahora bien, 
dado que los programas televisivos no ofrecen 
muchas distracciones, quizás lo que se pre
tenda es emular al desaparecido programa de 
"Noches del sábado", aunque nosotros nos in
clinamos a creer que la música va por barrios, 
alegra a la gente y les hace olvidar sus proble
mas y preocupaciones cotidianas. 

Sinceramente nosotros tampoco somos ca
paces de contestar a la pregunta ¿Qué pasa 
en El Grove? Y no somos, porque no compren
demos que mientras la nación atraviesa una 
época de crisis económica, cuando todos los 
medios informativos constantemente nos dicen 
que tenemos que apretar el cinturón y no ha
cer gastos superfinos, e! que un Ayunlamiento 

, como el nuestro se gaste en fiestas un cuarto 
de millón de pesetas es algo que no está a 
nuestró alcance. Por eso ai leer lo que escri
be cierto corresponsal: las esperanzas de todo 
el pueblo están depositadas actualmente en el 
Ayuntamiento, y muy especiaimente en el al
eadle, ¿será qué lo que el pueblo espera, es 
que presente su dimisión? 

J O S E ANTONIO GARRIDO FERNANDEZ 

boite 
DON QUIJOTE 

ñ JP£>7 F H P Á V ñ . ) 

U n a ñ o de prórroga al Ayuntamiento 

de Ribideo para acondicionar 

el Castillo de San Dafníán 
MADRID. — Publicó ayer 

el Boletín Oficial ó m Esta
do un decreto por el que se 
prorroga por. un año el pla
zo concedido al Ayunta
miento de Ribadeo (Lugo), 
para deétear el Casti l lo de 
San Damián a la expansión 
del turismo. 

El castillo había sido ce

dido en 1967 al Ayunta
miento de Ribadeo para de
dicarlo al fin mencionado, 
bajó la condición de que s i 
en breve plazo de cinco 
años no se cumplía dicho 
fin, el inmueble revertiría 
al Patrimonio del Estado — 
(Europa Press.) 

EMPRESA DE AMBITO REGIONAL 
NECESITA EN PONTEVEDRA 

ERSONA EXPERIMENTADA 
I PARA S U DEPARTAMENTO DE RECAMBIOS 

A G R I C O L A - I N D U S T R I A L . 
Interesados escriban al Apartado 583 de Pon
tevedra Referencia: " R E C A M B I O S " . Reserva 

absoluta. 

i AGUA EN CISTERNAS 
DE 1 0 - 1 6 . 2 2 - 2 6 MIL k^TROS 

TRANSPORTES CABALAR, 8. U» 

Ooblán Róffignao, 8 - 1 . ° Izq. 

TeléfORO 89«04S i b 

CONFECCION E S 

MONTALVO, S. A. 

N E C E S I T A 
Ohloa© cor» experiencia m máquinas efé 

fcüser industriales. Interesadas presentarse en 
te fábHoa, sita en .Oaae* Novas - Mourente cte 
^ a $8 Hora». 

CIOS BR 
N E C E S I T A S E 

E R I T O I N D U S T R I A L 
Con experiencia en Tal leres de Reparación 
de Automóviles. 

Razón: J O S E ABAD E HIJOS, S . A. 
Cabanas - Salcedo PONTEVEDRA 

S E T R A S P A S A 
BAJO COMERCIAL 

NUEVO, 85 m2. 10 m. li
neales de e s c a p a r a t e 

Teléfono 85 28 42. 

SE NECESITA 
Señorita para oficina de 

15 a 115 aftas. 
Razón: A l a s , General 

Mola, 12-2 . ° 
PONTEVEDRA 

A N U N C I E S E 
E N 

E S T A SECülON 

N E C E S I T A S E 
EN A L Q U I L E R 

PISO SIN A M U E B L A R 
Razón: 8S94l lb 

S e n e c e s i t a 
GHUCp PARA i iMRAJi 

de 14 a 16 años 
Razón: GAPEX PUBLICI
DAD, Benito Corbaí.e-I.0 

PONTEVEDRA 
mtmrnm 
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L a P l a z a 

nuevos onte, en "Amifos da Cultura" 

P O 

OBSEWATORIO 
DE PONTEVEDRA 

Presión atmosférica a ni-
- ve! del mar y a cero gra

dos, 760 mm. 
Tendencia barométrica, 

bajando. 
Humedad relativa del ai

re, 47 por ciento. 
Dirección más frecuente 

de! viento, suroeste. 
Velocidad, 6 kilómetros 

por hora. 
Visibilidad, buena. 
Cielo, despejado. 

, Temperatura máxima, 33 
grados.a las 17 horas. 

Temperatura mínima, 17 
grados a l a s 8 horas. 
k Horas de sol, 12,8. 

Como fora anunciado, a 
última hora da tarde de on-
te, dentro da III Xeira de 
Economía e Socioloxía de 
Galicia que organiza a Aso
ciación "Amigos da Cultu
ra" celebrÓLise. unha confe
rencia a cargo do profesor 
da Faculdade de Cencia? 
Económicas da. Universida-
de Galega don Ramón Ló
pez Suevos quen.falou dian 
te dun numerosos auditorio 
de "O dereito de -autodeíer 
minación dos Povos". 

Fíxo a presentación do 
conferenciante o presiden
te da Asociación, don Xo-
sé Luis Fontenla Rodríguez, 
quen salientou as caracte
rísticas de orde intelectual 
e docente que concurrían 
no conferenciante, suliñan 
do en especial o seu libro 
"'cara unha visión crít ica da 
economía galega e a sua te 
se doutoral sobre "O esce-
dente económico de Gaii 
c ia " , de prósima pubiíoa-
ción, apesar dos atrancos 
administrativos. 
. O profesor López Suevos 

encentou a sua «lisertación 
Talando da dereita de auto
determinación e da m a im 
portancia, s a i e ntgndo os 
seus fundamentos e a con
sideración' de varios auto
res sobre o tema Marx, Le 
ni, Connolly. etcétera. A po 
sicíón demoliberal dediante 
de problema, a plantexa-
mentó do problema na So • 

ciedade das N a c i óns, na 
ONU na H e III Internacio-
nais, a Revolución China e 
a particularidade concreta 
da formación social galega. 
No caso galego trátase —di 
xo— dun derito irrenunciá 
be! do Povo Galego, esoll-
cando a diferencia eslsífír 
te actualmente entre as di 
fereneteese altrnativas poli 
icás que se oférecfán po
las forzas políticas agrupa
das en dous bloques: o na 
cionaüsta e o españolfsta, 
o primeiro inteqradd polo 
Con.^Ho de Forzas Políti
cas Galenas e a Asambleia 
Nacional Ponnlar Galega e 
o sponndo ñola recén cma 
dp Táboa Democrática de 
Galicia. 

Salientóu específicamen
te o conferenciante' a posí 
ción espenialmente posijfciva 
do Consello ap oropucinai' 

-unha estrutura federal do 
Estado esoañol e a intenns 
'a e esoañolistas Ha Trí^oa 
yo se limitar a wnhn defmQ 
cr&nif» símnlo'ífimpnfa for-
ma^ Hentrn Hnn F9t-3do CSn 
't/ lf^ta. unitario e coloniza 
i/ót; aue nunca permitiría 
ar. Povo Galeao exercer li
bremente seus dereitos co
lectivos 

Ao remate da conferen 
f;3a encetóuse un animado 
e debatido coloquio, que fin 
''os con moitos aofausos pa 
ra o conferenciante, 

¿ Q u é h a c e e l S e r v i c i o M u n i c i p a l de S a n k k d ? 
PONTEVEDRA. — (Servi-

ció especial D. -P.) 
Resulta lamentable, pero 

es cierto. Nos referimos a 
lo que sucede en la Plaza 
de Abastos en orden a la 
limpieza y consiguiente ser
vicio sanitario. El uno y el 
otro, fallan lastimosamente. 

Precisamente ayer, acu 
dimos allí a invitación del 
concejal-delegado del Ser
vicie de Limpieza, que por 
cierto nada tiene que ver 
con ese otro y concreto ser 
vicio que corresponde al 
concejal -delegado de Mer
cados, siendo testigos del 
zafarrancho que se estaba 
produciendo; 

Por iniciativa del svñor 
Reguera Repiso, hab'a da-
dc comienzo un autámico 
barrido de envases de ma
dera, cartonaje y productos 
putrefactos, a I m acenados 
ei-> la sección de bannao^s. 
lo que sucede de antiguo 
con el c o n s i guiante mal 
efecto por tamaño abando
no en un servicio tan ele
mental como es el de lim
pieza y sanidad, de modo 
principal en un Mercado de 
Abastos .donde se mueven 
continuamente pescado, fru 
tas, legumbres y otros pro
ductos de consumo habi
tual. Pues bien, de aquellas 
bancadas salían kilos y ki
los de porquma, entre la 
que incluso hemos podido 

- c o n s i d e r a c i o n e s 

s o b r e f a s L e n q u a s 

Pensábamos facer iste artigo en galego, 
pro coidamos que haí galegos que non enten-
den a súa língoa, que soio falan o castelán. Por 
iso, ímolo na língoa de Cervantes, pois compre 
que o lea certa xente que ,polo visto, ten o 
naris moi "fino" e as língoas rexfonaís cheíran-
He a cadavre. 

Creíamos que, después de haber visto y 
leitío tantas cosas sobre tantos temas, ya no 
habría nada que nos sorprendiera, pero el se
ñor Vlla Otero, en su artículo del día 13-7-76» 
nos ha demostrado que ia capacidad humana 
para deformar la realidad es ilimitada. En efec
to, es increíble que se pueda tratar un tema tan 
serio con tanta superficialidad, tanta subjetivi
dad y tan escaso conocimiento de la materia. 

E! hecho de que no se haya encontrado una 
lengua primitiva que diera origen a todas las 
demás lenguas, no quiere decir que no haya 
existido. Los documentos escritos conocidos 
más antiguos se remontan ai IV y V milenio 
antes de Cristo. Nada sabemos de lo que se 
hablaba antes de esas fechas. Por ello, el afir
mar con certeza que huboo dejó de haber una 
engua primitiva universal es una pura especu
lación personal. 

Confundir la incorporación a una lengua de 
palabras extrañas, con la integración idiomática 
es como confundir la gimnasia con ia magne
sia. La Historia nos demuestra fehacientemente 
que, hasta el momento, lo único que ha habido 
es la imposición (con toda clase de medios) de 
unas lenguas sobre otras y ia posterior disgre
gación de estas lenguas en dialectos y, más 
tarde, en nuevas lenguas. Lo que nunca se d » , 
que sepamos, es la integración idiomática, sal
vo que se interprete como integración casos 
como el tagalo de Filipinas, el maltes, el papia
mento de Cura9ao o el polémico "spanglish" 
de los portorriqueños de New York. 
_ Es absolutamente inadmisible la afirmación 

de que aquí en Galicia se trata de "imponer" 
(lam queda eso!) el gallego por "simple sec
tarismo, regionalismo o partidismo". Porque, 
a ver si nos aclaramos: ¿Quién se impuso a 
quién? La Historia nos dice que desde el siglo 
A V el castellano fue impuesto como lengua 

oficial" a una población que en su totalidad 
hablaba gallego. 

E s evidente que, en el caso de que el ga-
"ego adquiera el carácter de lengua oficial o 

co-oficial de ia Región, han de surgir algunos 
problemas con ia minoría castellano-parlante. 
Este es un inconveniente que habrá que afron
tar. Ya sabemos que nunca llueve a gusto de 
todos, pero por lo menos que Hueva a gusto de 
la mayoría, y aquí en Galicia la mayoría es ga
llego-parlante. Por ello, imponer el gallego en 
los centros de enseñanza sería, lisa y llanamen
te, normalizar la situación lingüística de la re» 
gión. 

Decir que las lengua sregionales son "ca
ducas e inútiles" es insultar a más de 10 millo
nes de españoles, que las hablamos. Y decir de 
ellas que son "lenguas más que "muertas", "se
pultadas", ya notiene calificativos. Cabría pen
sar que el señor Vila Otero cree que nues
tros "labregos", nuestros "canteíros", nuestros 
"mariñeiros" hablan castellano. AUá él.. . 

No se debe confundir la unidad con la uni
formidad. El reconocimiento de las lenguas re
gionales no supone un peligro para la unidad 
del Estado. Y si no, véanse algunos ejemplos: 

Bélgica: flamenco y valón son lenguas ofi
ciales. 

Canadá: inglés y francés son lenguas ofi
ciales. 

Finlandia; finés y sueco son lenguas oficia
les. 

Suiza: alemán, francés, italiano y romanche, 
son lenguas oficiales (a pesar de que el 
manche —o retorromano-— es hablado 
sólo... ¡50.000 personas!). 

Vemos que son países que tienen más v 
una lengua oficial y que disfrutan de una esta 
biiidad y una paz envidiables. 

En cuanto a la "actualidad" y a la "univer
salidad" de las lenguas, cabría hacer muchas 
matizaciones: 

1. °) Creo que el concepto de "actualidad" 
es muy confuso y poco científico. ¿Cómo po-
demos demostrar que una lengua es más o 
menos actúa Ique otra? ¿Compararíamos, por 
ejemplo, el euzkera con el maltés, o el no-
luego con el griego? 

2. °) ¿Qué se entiende por "universalidad"? 
¿El número de habitantes? ¿La superficie de 
las regiones donde se habla? ¿La importancia 
ci sral? ¿L̂ a importancia técnica? ¿La 
poriancia histórica? 

3. °) Está claro que ambos conceptos, 
íualidad" y "universalidad", son hechos acci 
dentales, y no propios, de cada lengua, y no 
son factores válidos a efectos de la valoración 
intrínseca de un idioma. 

En fin, hagamos las cosas de tal modo que 
puedan oír yentender la santa misa ios galle
gos en Galicia, los vascos en Vasconia, los 
castellanos en Madrid Jos catalanes en Cata
luña, y, si bien se quiere, hasta los p o i c o s en 
Polonia o los georgianos, azerbaíjanos y ( 
meníos en el Caucase. Dios nos lo premiará 

advertií- alguna que otra ra
ta muerta. Y conste que no 
exageramos. 

Lo que parece extraño 
es que, algunas de las pro
pietarias de tales bancadas 
sa sientan molestas por lo 
que de lógica higiene y ga-
ramfa de salubridad supone 
ia medida a que aludimos y 

que habrá de proseguir e l 
marte*, con redoblado ím
petu, hasta que nuestro Me 
catío de Abastos, deje d 
ser un verdadero foco de 
infección y peligro pa-a laf 
salud pública. 

En la "foto" de Górnes,, 
aspecto de uno de los psá 
ti os de recogida. 

i n e V i c t o r i a 

S A L A R E F R I G E R A D A 

U n a p e l í c u l a e n l a q u e s e m u e s t r a e l 

m e c a n i s m o d e l « s u s p e n s e » c r i m i n a l 

a t r a v é s d e u n a m u j e r b e l l a e 

i m p e n e t r a b l e 

E l m a r i d o , l a e s p o s a y s u a m a n t e , 

u n t r i á n g u l o d e a m o r d e c o n t i n ú a s 

s o r p r e s a s I m p r e v i s i b l e s 

ro-
por 

de 

im-

'ac-

ar-

te 
UN cu»(» C l a u d e Ch<tbrc 

. ieouh L**fov£iA oe RICHARD KtE'eLY 

ISMAEL ALONSO 

5 E L ESPECTADOR JAMAS DFSCUBRF. i AS SORPR&SAS 
J QUE L E TIENDE CHABROL COMO üHA REO 

| Funciones: 5,15-8 y 10,45 
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C o n s e j o d e M i n i s t r o s 
MADRID, 24 . — Referen

cia de lo tratado en el Con
sejo de Ministros celebra
do el día 23 de julio de 1976, 
en la sede de la Presiden
cia del Gobierno, bajo la 
presidencia de don Adolfo 
Suárez González. 

f> PRESIDENCIA D E i 
GOBIERNO 

Real decreto por ej que 
se nombra subsecretario de 
la Presidencia de! Gobier
no a don José Luis Grauller 
Mico. 

Real decreto sobre fija
ción de! objeto de produo 
clon de azúcar para !a cam
paña 1977 - 78 y estimación 
'de los volúmenes de pro
ducción de remolacha y ca
ña azucareras, 

% ASUNTOS EXTCRIOfii« 

Real decreto por el que 
se designa embajador de 
España en Ecuador y don 
Manuel Gómez - Acebo y de 
Igatura. 

Autorización para J a fir
ma del Pacto Internaclonflí 
Üe Derechos Económicos, 
Sociales y Culturales y Pac
to Internacional de Dere
chos Civiles y Políticos, 
aprobado por la Asamblea 
General de l a s Naciones 
Unidas. 

Autorización para la fir
ma del Protocolo de 1953 

que modifica la convención 
sobre la esclavitud de 25 
de septiembre de 1926. 

Autorización para la fir
ma de un contrato entre el 
Estado español y la empre
sa italiana «Gonstruztoni 
Aeronautiche G i o v a n n i 
Agusta» para la adquisición 
por e! Ministro de Marina 
español de cuatro helicóp
teros «Agusta Bell 212«. 

% JUSTICIA 

Expedientes de extradi-
clón y de libertad condicio
nal. 

Informes sobre asuntos 
del Departamento, 

# EJERCITO 

Expedientes de propues
ta de libertad condicional. 

Asuntos de la competen
cia del Departamento. 

# MARINA 

Rea! decreto por el que 
se establecen las Apeantes 
fijas que han de producirse 
durante el año naval 1976-
77, para aplicación de la 
ley 78/68 de escalas y as
censos en los cuerpos de 
oficiales de la Armada. 

Real decreto por el que 
- s e concede la Cruz del Mé

rito Naval de primera clase, 
con distintivo blanco, pen
sionada, al capitán de navio 

don Félix Basterreche del 
Garre. 

# HACIENDA 

Real decreto por el que 
se concede una bonifica
ción en el impuesto de com 
pensación de gravámenes 
Interiores a la importación 
de papel prensa, dentro del 
contingente del año en cur
so, 

Real decreto por el que 
se prorrogarla suspensión 
del impuesto de compensa
ción de gravámenes interio
res a la importación d e l 
amoníaco licuado estableci
do por decreto 4 4 9 / 7 6 , 

# GOBERNACION 

Real decreto por e r que 
se nombra subsecretario de 
la Gobernación a don José 
Ortí Bordás. 

Real decreto por el que 
se nombra subsecretario de 
Orden Público a don Félix 
Hernández Gi l . 

Real decreto por el que 
se nombra director general 
de Seguridad a don Emilio 
Rodríguez Román. 

Real decreto por el que 
se nombra director general 
de Correos y Telecomuni
cación a don Ignacio Acha 
Sánc lw - Arjona. 

Expedientes de planes 
p r o v inciales relativos a: 
concesiones de subvencio-

DELEGACION MUNICIPAL 
DE TRAFICO 

H O R C A S S O B R E A P A R C A M I E N T O Y CmCULACIOH 
D i VEHICULOS; E L L U N E S 

Con motivo de la visita de S S . MM, los Reyes de España a nuesíra 
Ciudad el próximo lunes día 26 del actual, se hace preciso modificar aigu-
ttas ñormás en materia de circulación con el fin de evitar en lo posible 
molestias a los usuarios xíe, vehículos. Dichas normas, que regirán l a i c a 
mente en la mañana del indicado lunes, afectan a lo siguiente; 

A) APARCAMIENTO PROHIBIDO 

Queda terminamememg prohibido ei aparcamiento -de 4otjo-.-^o • 
de vehículos en las siguientes cal les y plazas; ' v : ' 

\Echegaray, Alameda, Plaza de España, Mictíeiefia, Plaza de ra" Fe-
regrina; Benito Corbáí, Dr. Loub i ro Crespo, Avda. de Lugo, Avda. cie^Mpn-. 
tero Ríos, Alhóndiga, Maestro Mateo, Avda, Santa U ^ L ^ M J ^ I S A ^ U Í ^ 
Carrasco y Trav. de Santa f?l^te;: - : ^ ¿- m k * 

B) VEHÍCULOS EN TRÁNSITO 

¡r de las 10 de la 
sigi>:endo los s i -

Desvío rior la Avda. de Fer-

Todos ios vehículos éft tránsito utilizarán, a part 
mañana', .obligatonamente las vías de circunvaiaciórt 
guientes itinerarios: 

1) Acceso por la carrerera <l« Wigo: 
nández Ladreda. 

2) Acceso por la carretera de La Coruña: Desvio por el Paseo de 
Domingo Fontán o por la AvdC'del Uruguay. 

3) Acceso por la carrf$era de Orense: Desvío por el lugar de Val -
decorvos para enlazar con.La Seea y calle Fondevila. 

4) Anceso por la carretera de Puentecaldelas: Desvío por la calle 
Casimiro Gómez. 

5) Acceso por la carretera de El Grove: Desvío en la caije Ecjhega-
ray hacia San Roque y circunvalación. 

C) ZONAS AUTORIZABAS DE APARCAMIENTO: 

a) Vehículos lígero#i,Pblígono de Oampolongo y P laza de Barceíos. 
b) Omnibus: Avda. Reina ViotoHa y Campo Torre (alrededores 

de ia Plaza de Toros). 

Se ruega «ncareoidamente a todos los pontsvedres^s su máxima 
colaboración, síguienclo en tódp momento las indicnitenes de (os agentes 
delaPolioía. 

nes extraordinariasc y apro 
bación de obras con cargo 
a las mismas, en las pro
vincias de Albacete, Bada
joz y La Coruña; aprobación 
de obra con cargo a rema
nentes del tercer plan ex
traordinario de caminos ve
cinales en la provincia tle 
Albacete; nueva aprobación 
de obras con cargo . a los 
planes a los planes de In
fraestructura s a n itarla en 
las provincias de Ponteve
dra. Tarragona y Zaragoza. 

# OBRAS PUBLICAS 

Rea! decretó por el que 
se nombra s u b s e cretarlo 
del Parlamento a don Luis 
Ortiz González. 

Expedientes diversos en 
materias,dé la competencia 
de! D^rwtamento. 

FOUnACfON 
C I E N C I A 

Real decreto por el que 
se declara conmemoración 
nacional el VII centenario 
de la muerte de Jaime l el 
Cnnauistador. 

Real decreto por el que 
se reconoce validez acadé
mica oficial, con el grado 
de Conservatorio -Fiemen-
tai, a l a s enseñanzas del 
conservatorio m u n i -c ipal 
«Tomás l uis de Victoria», 
de Avila 

Real decreto por el que 
se declara que «interés so
cial» el o r o y e c t o de las 
obras, de construcción del 
centro,«Los Chortales» en 
^an AnMotín de G u a d alix 
'Madrid). 

Real decreto por el que 
* l nombra subsecretario dé 
"rkicación v Ciencia a don 
"^bastián Martín-Retortillo 
^nue r . ^ v. 
' Real decreto por él que 
Ve nombra director general 

Proaramación e Inversio 
oes del Ministerio de Edü-
oación v Ciencia a don Fran 
c i ^ . o Arancé Sánchez. 
' Real decreto- por eí que 

se nombra s'ecrelarío gene-
'rál técnico de l ' Ministerio 
Ü Educación y Ciéncla a 
Hon Juan Lüis Iglesias Pra-
da. ' ; :-f:\" • • ' .„ 

Real decreto por ef que 
se nombra fectoV de la Uni
versidad (Complutense de 
Madrid a .HoiV^Angél .'Vian 

. Ortuño, .;' : 7* ' 
Expediente .^sobre sumi

nistro y montaje de unida
des prefabricadas escola
res con destino a centros 
de E. G B en varias locali
dades. 

0 TRABAJO 
Rea! decreto por el que 

se modifican-determinados 
artículos de la Ley de Pro
cedimiento Laboral, texto 
refundido jiorobado por de
creto 3$M 71973, de 17 de. 
agosto 

INDUSTRIA 

Real decreto por el que 
se nombra secretarlo gene
ral técnico del Departamen
to a don José María Jerez y 
de Rojas. 

Real decreto por el que 
se nombra director general 
de Industrias Alimentarlas 
y Diversas a don Mariano 
Calabiug Pelegrina. 

Real decreto por el que 
se modifica el régimen de 
precios aplicables a los ve
hículos de turismo. 

Real decreto por el que 
se modifica el régimen de 
precios aplicables a los ve
hículos industriales. 

# AGRICULTURA 

Real decreto por el qué 
se suprime la Subsecreta
ría de Promoción Agraria y 
adapta la estructura orgá
nica del Ministerio de Agri
cultura. 

Real decreto por el que 
se establecen los precios 
del lúpulo para ta campafla 
1976. 

Real decreto por el que 
se nombra presidente del 
FQRPPA a don José Enrique 
Martínez Genlque. 

Real decreto por el que 
se nombra presidente del 
Instituto Nacional de Refor
ma y Desarrollo Agrario a 
don José Luis Mellan Gil, 

Real decreto por el que 
se nombra secretario gene
ral técnico a don Luis, Ga-
mlr Casares. 

Real decreto por el que 
se nombra director general 
de la Producción Agraria a 
dpn Jorge Pastor Soler. 

Real decreto por el que 
se nombra director general 
de Capacitación y Exten
sión Agraria a don Antonio 
Salvador Chico. 

Real decreto por el qué 
se nombra director general 
de Industrias .Agrarias a 
don José lu ís García Ferré 
ro. . 

Real decreto por ef que 
se nombra director del Ins
tituto Nacional para la Con
servación de la Naturaleza 
a don. Manuel Aullo Ürech. 

Real decreto por el que 
se nombra presidente del 
Instituto Nacional de Inves
tigaciones. Agrarias a don 
Jaime García Alaman. 

Moción del FORPPA so
bre intervención comple
mentaria en el mercado dte 

la pera. 
Informe sobre ayudas al 

consumo de fertil izantes. 

SECRETARÍA 
GENERAL DEL 
MOVIMIENTO 

Informe s o bre cir ersoa 
asuntos de su competencia. 

m AIRE 

Expedientes sobre adqui
sición de material aeronáu
tico y construcción de vi* 
viandas. 

# COMERCIO 

Reales decretos s o b r e 
modificaciones a r a n cela
rlas. 

Real decreto por el que 
se nombra subsecretario de 
Comercio a don Edgardo 
Peña Ablazanda. 

Real decreto por el aue 
se nombra subsecretario de 
Mercado Interior a don Ra
fael Da!-re Tenrelro. 

Subvención a la C. A. T. 
para adquirir fas cantidades 
de azúcar contratadas con 
Cuba. 

# INFORMACION Y 
TURISMO 

Real decreto por e! que 
se dictan normas de apll» 
caclón at principio de auten 
tlcidad en materia publléf* 
tarla. 

Real decreto por el que 
se nombra subsecretario 
Información y Turismo a 
don Sabino Fernández Cam
po, director g e n e r & 1 de 
Coordinación Informativa 8 
don Gonzalo Rodríguez del 
Castillo, director general de 
Radiodifusión y Televisión 
a don Rafael Ansoh Oliart y 
director general de Empre
sas y Actividades Turísti
cas a don Modesto Fraile 
Pujade. 

# VIVIENDA 

Real decreto por e! que 
se nombra delegado de! Go
bierno en la Comisión deí 
Area Metropolitana de Ma-
dird a don José Suay Mi lio. 

M o d i f i c a c i ó n deí ^ h n 
Parcial II y del Plan Gene
ral de Ordenación Urbana 
de Valencia. 

SINDICAL 

Informe sobre el Conse
jo Económico Sindical He j a 
región valenciana. 

Informe sobre a t e n í a s 
a casas sindicales. — [Ci
fra!, 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L S E Ñ O R 

D O N J O S E A C U Ñ A P E N E L A 
QUE FALLECIO CRISTIANAMENTE E L DIA 24 DE JULIO DE 1975, A L O S 
80 AÑOS DÉ EDAD, HABIENDO RECIBIQO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

Y LA BENDICION DE S U SANTIDAD. 
_ D. E . P. — 

Su esposa, Dolores Soliño Soliño; hijos, José, Jaime y Antonio; hilos 
políticos, primo y demá familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a! fcsnwrei 4 * 
versario que, por su eterno descanso se celebrará hoy, día 24, a las S Í E T É 
ele la tarde en la iglesia parroquial de San José de Campolongo, favores 
por loe cuales dan lae más expresivas gracias. 

Pontevedra, 24 de tulio de 1076 
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1 1 D I A R I O D E P O N T E V E D R A 
SABADO, M Df JULIO K im 

( l wne de lu primerá páginá) 
Cangas de Moi-razo (PON
TEVEDRA) construida por 
el instituto Social de la Ma 
riña y al mismo tiempo, que 
darán inauguradas simbóli-

REYES DE ESPAÑA, ULEGAN HOY 
camenie oirás insialaciones 

,dei mismo organismo edi
ficadas en ¡a costa gallega. 

La «Casa del Mar» de Can 
gas de Morrazo comprende 
una deleedeTÓn local del I ns 

titulo Social 
una Escuela 
Profesional, 

M O N T R E A L 7 6 

Derrota de España frente a Bélgica, 
en hockey sobre hierba (3-2) 

de la Marina, 
de Formación 
Clínica Local 

—con consultorios de Medici 
na Genera l , Pediatría, Odón 
tología. Radioscopia, salas de 

servicios complemen 

M O N T R E A L , 
> 23. (Por José Melén-
. dez, de «Alfil»). 

El equipo español de hoc
key sobre hierba se compli
có hoy sus posibilidades de 
clasificación con una de
cepcionante derrota a n t e 
Bélgica, cuando un empate 
ante el once más d é b i l 
—teóricamente—, del Gru
po «B» hubiera: asegurado 
virtualmente su paso a las 
finales, y una victoria nos 
habría puesto inapelable
mente en el las. 

Quizá esta importancia 
clr síficatoria del partido y 

f «I hecho de que los juga
dores españoles salieron a 
jugar esta mañana solamen
te 14 horas después de su 
gran victoria'Sobre Alema
nia Federa l / s in tiempo pa-
fa la debida recuperación 
física, puedan servir de pa-
ílatlvos a u n a actuación 
«lúe, en todo lo demás, ha 
sido desacertada, nerviosa 
y vacilante. 

Nunca .desde el bronce 
de Tokio, había tenido el 
hocqey eépañol una oca
sión más fácil para pasar a 
la fase donde se conquis
tan las medallas, pero hoy 
se desperdició, superados 
los españoles pbr la rápida 
y decidida actuación de los 
belgas, que han corrido co 
•mo si les fuera la vida en el 
empeño. Cada vez que una 
camiseta amarilla cogía ta 
bola, era como una saeta 
disprada hacia la meta de 
Carrera sin que pudieran 
sostener esa velocidad los 
lentos españoles. 

El partido comenzó con 
buenos augurios para Es
paña, ya que la calidad téc
nica de sus jugadores es 
superior a la belga. A los 
nueve minutos, un penalty 
córner, bien lanzado p o r 
Agustín Churruca, fue im-
parablemente rematado por 
Juan Amat en la clásica ju
gada que ayer produjo tres 
de los cuatro goles contra 
Alemania Federal y que ha 
hecho dé Amat el máximo 
goleador hasta ahora d e I 
torneo. P é r o a partir de 
aquí, los españoles se dur
mieron, en un exceso de 
confianza o falta de fuerzas, 
dando lugar con ello a que 
los batalladores belgas do
minaran el partido; más por 
su derroche de facultades 
y entusiasmo que por otros" 
méritos 

En este acoso belga vino 
e! empate, en un penalty 
córner transformado p o r 
Serge Dubois de tiro seco. 
Este gol fue como una du
cha frvs oara tos españoles. 
Que va no acertaron a coor
dinar su inego hasta el des
canso. Bélgica cambió en el 
descanso a MichaeU/ander-
borqht por Bruno de ?)lyn-
sen y la labor de *s te en el 
centro del campo dio aún 
más portateza a las líneas 
belgas, mientras España se 
perdía en pases cortos y 
desaciertos defensivos. El 
segundo gol de Serge Du
bois en el minuto 47 puso 
«I partido cuesta arriba pa

ra España, que vio el peli
gro y se lanzó a un deses
perado ataque. Fruto de es
te fue el tanto del segundo 
empate español, un g r a n 
gol de Jorge Fábregas, re
matando dos veces, la últi
ma por alto a las mallas, 
una soberbia internada de 
Juan Arbos. Pero la derrota 
vino, inapelable. 9 minutos 
antes del final al cometer 
la defensa española un pe
nalty Stroke a la salida de 
un penalty córner que había 
cedido el meta Carrera, el 
tiro directo. Imparable, obra 
de Jean Gilíes, supone que 
ahora España tenqa que es
perar a lo que ocurra ma
ñana en el partido entre 
Pakistán y Nueva Zelanda. 
Una victoria pakistam haría 
a éstos campeones del gru
po con 7 puntos .empatan
do España v Nueva Zelan
da a 4. Si Bélgica pierde o 
empata su último partido 
contra Alemania Federal, 
España y Nueva Zelanda 
habrán de jugar un partido 
de desempate para decidir 
su clasificación. Si Bélgica 
gana y Nueva Zelanda pier
de, se produciría un triple 
emoate a cuatro p u n t o s , 
que decidiría el cociente 
general Pero un simple em
pate ante Pakistán le basta 
a Mueva Zelanda para dejar 
eliminado al equipo espa
ñol Así ha variado un pa
norama que ayer parecía 
diáfano tras de la victoria 
ante los campeones olímpi
cos. 

El programa ha perjudi
cado, indudablemente, a Es
paña porque jugar hoy a 
tas 14 horas de haberlo he
cho ayer es una incongruen
cia inexolicable. ya nue hay 
fechas libres para h a b e r 
arreglado las cosas de otra 
forma, máxime cuando que
dan en blanco las fechas de 
los partidos con la retirada 
de Kenya. Pero el eaulpo 
olímpico español está su
friendo este tipo de cosas 
en casi todos tos deportes, 
sin opción a la protesta. 

El partido comenzó con 
diez minutos de re t r a s o 
—primera rilación en el co
mienzo de pruebas en esta 
Olimpíada—, porque cuan
do ya estaban formados los 
equipos se le ocurrió al de
legado d̂e campo que había 
que regarse la hierba arti
ficial 
AI4MEACIONES: 

ESPAÑA: Luis Carrera, 
Juan Amat, Jaime Arbos. 
Juan Arbos, Ricardo Cabot. 
Juan Colomer, Agustín Chu
rruca. Francisco Fábregas, 
Jorge Fábregas, José Salles 
y Francisco Segura. 

En el segundo tiempo, 
Agustín l^lasana sustituyó 
a Paco Fábregas, pasando 
Sal les a la tarea de centro-
campista. 

BELGICA: Smissaert, MI-
serque, Dubois, Smeekens, 
Mauchien. Solie, M i c h e I 
Vanderborght, Cari Vander-
borght, Maroye, Van tuyk-
ron y Gilíes. 

Arbitraron el Indio Ghou-
se y el holandés Lathou-
wers .con acierto. 

cura y 
lar ios-

del Mar ino», compuesto de 
bar-cafetería, tele-club, sala de 
juegos, biblioteca yotros ser 
vicios. 

Cangas de Morrazo cuenta 
con 3.626 trabajadores de 

pesquoio el de mayor censo 
de la provincia. 

Las otras instalaciones que 
serán simbolicante inaugura
das por los Reyes son distin 
tas «Casa» del Mar» en B u e u 
" Redondela (Pontevedra) , y 

así como el «Hogar mar, y está considerado como Lage ( L a Coruña) , además 

de consultorios de turistsmcia 
sanitaria y otros iervieios de 
Panjón, Sangengo, y AMáfcfc 
Hío (Pontevedra) , y Muroi^ 
Santa Eugenio de R ive l ra f 
Camarinas, en la provincia 
de L a Coruña. — ( E u r o p * 
Press) , 

E L P R O Y E C T O S O B R E L A A M N I S T I A 

S E R A P R E S E N T A D O A L R E Y E N E L C O N S E J O 

D E M I N I S T R O S A C E L E B R A R E N G A L I C I A 
(V iene de la pr imera página} 
güera sé re f i r ió a los actos 
de terrorismo ocurridos el pa 
sado 18 de ju l io : "Creo seño, 
res, que estoy en condicionas 
de poder asegurar que esos 
atentados no fueron motiva 
dos por grupos de extrema 
derecha. Durante estos días 
han sido detenidos más de 25 
personas enMadrid, Bilbao, 
Sevi l la y los municipios de E l 
Fer ro l y Vigo. T res de estas 
personas han c o n fesado su 
culpabil idad. A uno de ellos 
le fue encontrada en su do-
micl io una pistola, marca 
^As t ra " , del calibre 9 milíme 
tftis, que haMa sido susiraf. 
da del polvorín de Í.A R E I . 
GOSA P O N T E V E D R A ) Asi. 
mismo los explosivos habian 
también sido robados en el 
mi smo polvorín". 

Acerca de la identidad o 
motievación de los hechos, el 
ministro di jo: " Pertenecen 
a la organización " 1 ° de oc 
tubre", que precisamente el 
1 de octubre de 1975 asesinó 
a cuatro policías armados. 
Pertenecían a una organiza, 
ción denomi n a d a O.M.L.E. 
(organización m a r xista. leni 
n ista de España), y que afao 
ra se l l ama ( P . C . E . ( R ) , par. 
tido comunista de España (re 
construido), y que se mués 
t ra enemigo del P.C.E. es un 

grupo de ext rema izquierda' 
Sobre las pruebas que adlu 

cía para demostrar esto, aña 
dió que en un boletín de la 
organización se habalba, en 
tre otras cosas, de una bom 
ba colocada en el Gobierno 
Mi l i tar de Madrid, que no lie 
gó a estal lar porque fue des. 
cubierta por un of icial de 
guardia. E l boletín de la orga 
nizaeión da pruebas más que 
suficientes de que esto es r i . 
gurosamente cierto. 

I N C R E M E N T O S D E 
P R E C I O S E N E L P A P E L 

E l señor Reguera se ref i r ió 
asimismo a la aprobación del 
Oonsejo de Ministros de una 
subida en los precios del pa. 
peí, que lógicamente repercu 
t i r ía en el papel prensa. S in 
embavgo, aseguró «(ue estas 
subidas serían compensadas 
con una polít ica de subven, 
ciones á l a prensa o a los fa 
brioantes de papel: " E s t a s 
subvenciones van encamina, 
das a garant izar un ejercicio 
real de l a l ibertad in format i 
va, mediante la ayuda a las 
empresas periodistas o a los 
fabr icantes" 

NO H A Y " B O I C O T " 
P í m L T d T A R I O 
Sobre un rumor que venía 

circulando en algunos medios 
periodísticos, espeeiaímente 
en revistas, sobre un posible 
"corte" de publicidad, proce 
dente de empresas estatales 
a determinadas publ icado, 
nes, e l señor Reguera di jo: 
"Quiero hacer constar de fol
ma rotunda, que ta l rumor ca 
rece de fundamento. No hay 
n ingún para restringir 
la publicidad a ningunas pu 
blicaciones". 

P R O X I M O S 

C O N S E J O S D E M I N I S T R O S 

E l próximo martes se re 
un i rá l a Comisión Delegada 
para A s u n tos Económicos. 
Posteriormente el miéicoles 
habrá Consejo de Ministros 
en Madrid, y el viernes ten 
drá lugar el Consejo de Mi 
nistros en Ga l i c ia , presidido 

por el R e y . - (Europa Privss) 

A u d i e n c i a d e l R e y a l m i n i s t r o 

a r g e n t i n o d e E c o n o m í a 

Patricia Nixon dada 
de alta en el hospital 

9». 
S u f r i ó u n a t r o m b o s i s c e r e b r a l 

WASHINGTON, 23.— Patriica Nixon fue dada de 
alta hoy por los médicos del hospital de Long Beach, 
donde ha permanecido Internada 16 días a conse
cuencia de una trombosis cerebral. 

La señora Nixon, de 64 años, sufre todavía una 
ligera paralización en el lado izquierdo del cuerpo 
que la impide caminar sin ayuda, pero los médicos 
opinaron hoy que su actual estado no requiere la per
manencia en el hospital. 

"La señora Nixon puede estar totalmente recupe
rada en un período de tres o cuatro meses, si conti
núa realizando en casa los ejercicios necesarios para 
devolver la fuerza a los músculos", declaró uno de 
ios medpios que la ha atendido en el Memorial Hos
pital. 

Patricia Nixon sufrió la trombosis cerebral el pa
sado 7 de julio cuando se encontraba en su casa de 
San Clemente (Galifornia) pero no fue llevada al hos
pital hasta el día siguiente.— (Efe) 

M A D R I D , 23.— -Ln ia ma 
ñaña de hoy, S . M. el Rey ha 
recibido, en su residencia del 
Püalacio de L a Zarzuela, ia 
visita del ministro de Econo 
mía de ia República Argent i 
na, don José^ Alfredo Mart í
nez de Hoz, al que acompaña 
ban el embajador de .\rgenti 
na en Madrid, teniente gene 
ral don Leandro Enr ique Ana 
ya, y el embajador de España 
en Buenos Aires, don Grego 
rio garañón Moya.-—(Euro 
pa Press ) . 

E L C A R D E N A L 
D E N U E V A Y O R K 
V I S I T A 
A L O S R E Y E S 

M A D R I D , 2 3 . — E n l a ma-
nana de hoy, Sus Majestades 
ios Reyes han recibido en su 
residencia del nalacio de L a 
Zarzuela la visita del carde-. 

na l de Nueva Yo rk , monse
ñor Perrance Cooke. quien a 
las 10,30 horas ofició una mi 
sa. Asist ieron, junto con Sus 
Majestades, los reyes belo-as, 
sus huéspedes, quienes c o 
mentos después emnrpTidiemn 
viaje para continuar sus vaca 
ciones.—( Europa Pre<=« ^ 

D O C U M E N T O S O B R E 
E L R E Y J U A N C ^ m 

C I U D A D D E M E H C O : 
.23 — E J Rev Juañ Carlos 'Te 
España será el personaje m-ifí 
cinal en un documento f i lma 
do gue se exhibirá en iodos 
los cines de Mético. 

Durante el f i lme, el mo
narca español, d i r ig i rá un 
mensaje aí pueblo mejicano 
y aparecerá en los actos enn 
memorativos del Patmn de E s 
np"a en Santiago de Comnos 
tela, el ApAfe l Santíaaro,-—• 

i 
N E C E S I T A S i 

C H I C O o C H I C A 
P A R A O F I C I N A 

SOLAMENTE HASTA E L 31 DE AGOSTO 
Razón: PUBLICIDAD G A P E X , Benito Corbal 

6 -1.0 Dcha. P O N T E V E D R A 

HOY en el CINE GONVIZ 
V u e l v e l a m á s d e l i c i o s a d e l a s 

p e l í c u l a s 

• U n e s p e c t á c u l o i n i g u a l a b l e ! 

i U n e s p e c t á c u l o c u y a p e r f e c c i ó n 

j a m á s p o d r á s e r i g u a l a d o ! 

L A D Y 

U n m a r a v i l l o s o f i l m a v a l a d o 

p o r o c h o o s e a r a 

A T E N C I O N A L H O R A R I O : 

4 - 7 , 1 5 y 1 0 , 3 0 

Mayores de 14 años y menof es acompaíiados 

STm£V HOÍIJOWAV-W:-
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Y en el TEATRO MALVAR 
A C O N T E C I M I E N T O T E A T R A L 

C O M E D I A Q U E S E PASEA POR E L MUNDO 

ITERO, C A R G A D A D E TR IUNFOS, P R E M I O S 

. P O L E M I C A S 

i C O M E D I A Q U E ASOMBRA Y... D I V I E R T E 

C O M E D I A Q U E POR S U A R G U M E N T O E 

I T E R P R E T A C I O N , R E D U C E A C A S I T O D O 

I Q U E PUEDA VER A CENIZA 

m i m 

E l m i n i s t r o 
l a C o m i s i ó n 

M A D H J D . 23 .—«El deseo 
del Gobieruo ha sido uo hur 
tar a l conocimiento del pue 
blo español, a través de las 
Cortes, nuguuo de los acuer
dos que acompañan al trata 
do España - Estados Unidos, 
para disipar así cualquier sos 
pecha de que puedan existir 
cláusulas secretas. No las hay. 
«ha dicho .el ministro de Asun 
tos Exter iores. Marcelino Ore 
j a . en su discurso de presenta 
ción del tratado ante la Comi 
sión de Asuntos Exteriores de 
las Cortes Españolas. 

Presidió la sesión, el t i tu 
lar de las Cortes. Torcuato 
Fernández - Miranda, acompa 
ñado c!el presidente de la Co 
misión. Jesús Fueyo Alvarez. 
E n el momneto de iniciarse 
la sesión, el número de pro 
curadores présenles en íb sala 
era de unos f-uarenta 

«No se_ puede pretender 
que la polítiea exterior —sí 
gu ió— merezca crédito si no 
ref leja la política interior. 
Tampoco es posible que aque 
l ia alcance sus objetivos f ina 
les si en ,la Comunidad Nació 
nal no se da al consenso ue 
eesario para que se produzca 
esa «rara y contante unanimi 
dad para comprender sus inte 
reses. L a política exterior 
siempre habrá de ser eco pie 
ciso de las grandezas y desven 
turas de la Comunidad Nació 
na l . Por ello, resulta una af i r 
mación básica: no se hace la 
política iulei'iuu'ionaj que se 
quiere, sino la qne se puede;», 

r;is,, seü'uidmm'iite el señor 
Oreia A^ui r re a analizar v en 
focar histórica ni en íe el trata 
do f i lmado en^Ví idr id el r)asa 
do 24 de enero oor el seorp.tá 
fíO lUtricaTner'u'f! no de Esta 

d e A . E x t e r i o r t s . , máé 

p o l í t i c a E x t e r i o r d e l a s 
C o r t e s 

do. Heury Kiss inger. } su an 
tecesor en el palacio de San 
ta Cruz, el conde de Molr l -
co. : . 

E l ministro se ref i r ió a que 
en el acuerdo se regula la pro 
hibición de depósitos en terri 
torio nacional de armas quí 
micas y biológicas y las con 
diciones par los movimientos 
de las fuerzas norteamerica
nas a partir de nuestras bases. 

E l ministro terminó mani
festando que el Gobierno con 
sidera el tratado conveniente 
para di interés nacional y es 

pera que tal criterio sea coma 
partido por la comisión. 

Final izadas las palabras del 
señor Oreja Aguirre, que fu© 
ron acogidas con aplausos po» 
Ui- procuradores, el m in is tm 
de Asuntos Exteriores aba a 
donó la sala en unión del P r e 
gidenfie de las Cortes Españt» 

L a sesión se suspendió da 
rante unos minutos, para rea 
ttudarse después bajo la psesl 
dencia del t i tular de la ecuni 
sión. señor Fuevo AJvfwez.—-
( C i f r a ) . 

D e c l a r a c i o n e s d e R a m a l í i o 

E a n e s a " P u e b l o " 

"fio permitiremos ninguna actividad m 
Portugal que atente contra la soberanía 

de Esparía'*.. 
L I S B O A , 2 3 . — E l s e m a n a r i o poi i t ico " T e m p o " re 

p roduce la en t rev i s ta c o n c e d i d a por el p res iden te c e 
la Repúb l i ca p ro tuguesa , g e n e r a l . R a m a l h o E a n s . . ai 
d iar io ^ P u e b l o " , en la que man i f es taba , entre c m 
c o s a s : que ' 'Por tuga l e s un país eu ropeo y qu w 

tanto su po l í t i ca ex te r io r será eminen temen te ei 
p e a . A h o r a b ien , Por tuga l e s un país ibé r i co an 9 
s e r eu ropeo y por e s o su po l í t i ca c o n España s 

que s e r ab ie r ta , a m i s t o s a y r e s p e u t o s a . R e s p e t u o s a 
ra la In tegr idad y l a fo rma de gob ierno de arnbo 5-
b l os " . " F o m e n t a r e m o s la c o l a b o r a c i ó n máx ima - v 
dos los te r renos — d e c í a el gene ra l E a n e s — c u : H 
do man tene r n u e s t r a s r e s p e c t i v a s p e r s o n a l i d e ; 
nues t ros i n te reses y sob re todo e Ipr inc ip io de no -
g e r e n c i a . A n t i c i p a m o s que no permi t i remos n ingu a 
ac t i v idad en Por tuga l dé p e r s o n a s o g rupos que a ten -
ten con t ra l a soberan ía de España , con t ra s u rég imen 
o con t ra s u un idad ter r i to r ia l " . 

E l s e m a n a r i o r e c o g e , t a m b i é n , l as d e c l a r a c i o n e s 
del p res iden te sob re la n e c e s i d a d de rev i sa r los a c u e r 
dos a c t u a l e s ent re los dos países, p a r a adap ta r l os 
a l as e x i g e n c i a s del momen to .— ( E f e ) 

evos conseiéros del 
M A D R I D , 2 3 . — E l alcalde 

de Valencia, Miguel Ramón 
Izquierdo, ha sido elegido, 
por 38 votos, consejero del 
Reino, en representación de 
los procuradores del grupo de 
Adminis l ración Local . 

( F U N C I O N E S : 8 y 1 1 - m a y o r e s d e 1 8 a ñ o s ) 

N I Ñ O 

e r r e r a n g u e z 

J E S U B I O A L C I E L O E L P A S A D O D I A 22 D E L A C T U A L A L O S 9 AÑOS 
D E E D A D . 
D. E . P . 

S u s P a d r e s , P e d r o H e r r e r a A J v a r e z y E m i l i a Rodr íguez Mar tu ro ; her
m a n o s , Mar ía , M igue l , An ton io , C o n c h y , P e d r o y Hono r i o ; a b u e l o s , t íos, 
p r imos y d e m á s fam i l i a , 

D A N l a s más e x p r e s i v a s g r a c i a s a c u a n t a s p e r s o n a s as i s t i e ron en l a 
mañana de aye r a l f une ra l de c u e r p o p resen te , a c t o q u e por s u e te rno d e s 
c a n s o s e c e l e b r ó e n l a i g l e s i a pa r roqu ia l de S a n J o s é y, s e g u i d a m e n t e , a 
s u i n h u m a c i ó n e n e l c e m e n t e r i o d e S a n Mauro , así c o m o a c u a n t a s o t ras 
ie tes t imon ia ron s u c o n d o l e n c i a med ian te f i rmas , ta r je tas y o t ros med ios , : 

P o n t e v e d r a , 24 de ju l io de 1976 

E l resto (ie ios candidatos 
eran el alcalde de Madr id, 
J u a n Arespacochaga Fel ipe, 
que obtuvo 30 votos; el alcal 
de de Kegovia. Luciano San 
cliez Reus . que obtuvo 19 ; y 
el alcalde de Cuenca, Juan 
José Alonso Villalobos IMeri 
no. que obtuvo 11 votos. F u e 
emitido un vo tce r i blanco. 

E l procurador fami l iar púr 
Logroño, Alvaro de Lapuerta 
y Quintero ha sido elegido 
consejero del Reino por el 
grupo de procuradores de re 
presentación fami l iar . 

E l señor Lapuerta del gru 
po parlamentario de Un ión 
Democrática Española obtuvo 
38 votos de los 90 votos emit í 
dos. 

E l resto de los candidatos 
obtuvo los siguientes votos: 
Vicente Toro Or t i , fami l iar 
por Jaén y no adscrito a n in 
gún grupo parlamentario, 25 
votos: David Pérez F u g a , fa 
mi l iar por Pontevedra del 
grupo parlamentario indepen 
diente 16 votos, y Octavio 
Carpeua Ar les , fami l iar por 
Murcia del grupo parlamen 
tario de I J . D . P . E . 11 votos. 
Fueron emitidos 3 votos en 
blanco y se anuló una pape 
leta en la que figuraba un 
nombre lachado. 

U N A S O L A 

V A C A N T E 

Una sola vacante, la de rec 
tor de Universidad, queda en 
el Conscio del Rei i io. tras de 
cubrirse hoy lo? puesto* co* 

rrespondientes a procuradores 
da Administración Hiocal y 
Representación Fami l i a r . 

Pa ra estos últ imos puestos, 
fueron elegidos hoy, respecti 
vamente, Miguel Ramón I z 
quierdo, alcalde de Va lenc ia , 
y Alvaro de Lapuerta Qin le 
•ro, procurador fami l iar por 
Logroño. 

L a composición del már al " 
to cuerpo consultivo de la na
ción queda así: 

Presidente: Torcuato Fer
nández Miranda y H e v i a ; ( t i 
tular de las Cor tes) . 

Vieepresiden te: Manuel L o 
ra Tamay*) - (presidente del 
Instituto de España). 

Consejeros: 
Monseñor Pedro Cantero 

Cuadrado (arzobispo de Za ra 
goza y prelado de mayor ant i 
güedad entre los procurado' 
res en Cor les ) . 

Teniente general Carlos 
Fernández Vallespín ( Je fe del 
Alto Estado M a y o r ) . 

Valent ín S i l va Melero ( p j « 
sidente del T r ibuna] 

m o ) . 
Antonio María de Or io l y 

ü r q u i j o (presiáenie del Con 
se jo de Es tado) . 

José Antonio Girón de V e 
lasco y Miguel Pr imo de l ü 
vera y Urqu i jo (elegidos por 
los consejeros nacionales). 

J u a n María- Araluce V i l l a r 
y Miguel Ramón Izquierdo 
(procurádores de Adn&mH\% 

.ción Loca l ' ) . 
v L u i s Áívarez Molina \ 0;.> 

!á l ) . 
Jo&ertiÍB Vio la 

ción F a m i l i a r ) . 
Iñ igo de Oriol e I ba r ra ( r e 

presentante de los Colegios 
Profesionales). 

A l cesar Angel G o n / ^ P K 
Alvarez como rector de la 
Univers idad C o m p l ulense, 
queda vacante el pueslo eo-
rrespondiente a consejero re 
presentante de rectores dé 
Univers idad.—( Ci f ra ) . 

HOY, A IAS ONCE, EN EL PABELLON 

G r a n v e l a d a m i x t a 

d e l u c h a l i b r e 

De acon tec im ien to depor 
t ivo, puede ca ta logarse l a 
ve lada de l u c h a Mbre ame
r i cana , que esta noshe , a 
las 1 1 , se ce leb ra rá en e l 
Pabel lón M u n i c i p a l de De
por tes . U n a v e l a d a míxt^i , 
pues en l a m i s m a harán 
p resen tac ión en Pon teved ra 
l a s ex t rao rd ina r ias luchado 
ras Vu l i R a d e s (España^ 
f ren te a L i n a Rossi ( I t a l i a ! . 
Segu idamen te , e l s ingu lar 

cómba le - entre Toni 
tin y Sant iago M a r t í n e j , $ 
ra f ina l izar con e l qatoh 
a cuatro o lucha pdp t $ 
v o s ent re l a s pa re j as lp( 
<ías por A . Mo láns 9 fta 
Jóse cont ra Qaneío §egu 
e lyán Moreno, 

Regi rán pre<^ps mci 
pu la res , m f ñ q ü l é 1 
l lón M. d« O s p o r t " 
¿fe e l mayo r 
t empo rada . 
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FRENTE AL ESTADIO 
DE PASARON 

ESPECIALIDAD EN 

T A D ^ O ^ D E M , L L 0 Y S U S S A B R O S A S 
Í P Q M S L P 0 Y O R E L L A - A C O M P A Ñ A D A S 
D E S U S I N S U P E R A B L E S V IÑOS DA T E R R A 

DIERON COMIENZO LAS P R U E B A 

D E A T L E T I S M O 
Se batieron los 2 primeros records oILmpico 

EDUCACION Y DESCANSO 

Hoy, reunión de confraternidad de 

los equipos participantes en el «VII 

Campeonato de F. de Empresas» 
Hoy, a las dos y media de la tarde, en el Restau-

J J t T r t ^ m f n * * Corbaceirass comida de confrater
nidad del «VIII Campeonato de Fútbol de Empresas» 
' í ^ !1^1 ' ^0 ,6? .1386"13"3 anterior' Ta emocionan

te final, Metalúrgica Rías Bajas - Tal leres San Cr is-
1 tobal. 

f Asistirán jugadores, empresarios, delegados v 
componentes del Comité organizador de la Obra S in
dical de Educación y Descanso. A la hora de los pos
tres, se procederá a la entrega de trofeos a los equi-

| pos participantes así como de los premios al máxi- ^ 
mo goleador, a la deportividad, a la desgracia al iu-
gador mas veterano, al mejor delegado, al mejor ár-
Ditro, etc. 

SE: -

ION MUiVI 

MONTREAL, 23.— (Por To 
más Arguello, de Alf i l ) 

El atletísmo, deporte rey 
de los Juegos Olímpicos, 
comenzó en la mañana de 
^ y viernes, en el Estadio 
O' mpico y en el curso de 
las competiciones se batje 
ron los dos primeros ré
cords olímD'oos. 

E l primero llegó en peso 
masculino, en s i grux» se 
gundo de calif icación, cuan 
do el aoiual récordman mun 
dial, él soviético Alexan-
der ¿anshníkov, hizo v n prí 
mer ^-vamiento de 21.'¿2 
metros, crue superaban los 

que en Munich est? 
Weciera el polaco Wladis-
láw Komar Barishnikov se 
mostró potentísimo y en 
condiciones de supera, su 
registro universal da 22.00 
metros en la final de la pme 
ba. En total se calificaron 
para la misma once lanza
dores, cinco en el grupo pri 
mero y seis en el seqündo 
Exigente selección, oues el 
mínimo de calificación se 
füó en 19.40 metros. 

La otra marca olímpica 
llegó en los lanzamientos 
de jabalina, en los que se 
pedía un minuto de54.50 pa 
ra entrar en la final. La ale 
mana federal Marión Bec 
ker logró en su primer in
tento 65,14 metros. quB su 
pusieron nuevo r e g í stro 
olímpico, do ¡ando ai^ás los 
63.88 metros que logra a en 
M jnich la alemana oriental 
y actual recntdman •mndiaj 
Puth Fucns. Esta segunda, 
cor- 62,45 muy por deba 
jo de sus Dosibiüdades % 
oír supuesto, de su rnarca 
mtir-dial CP-12 me -os En 
la final estarán doce de las 
quince lanzadoras que com 
pitleron, lo que revela un 
excelente promedio. 

Un total de nneve series 
eliminatorias se disputaron 
en los ion metros l isos mas 
cnlinos Fn cada una de 
ellas calificaban los tres pri 
meros, mas los cinco me 
inrRR tiempos ÓP. los restan 
tes no r.niificflHns l os fa
voritos Í D o n a l d Onarrie. 
Harvev Glance Dierer Ku-

rrat, Valeri Borzov, Steve 
Riddick y Silvio Leonard) 
se limitaron a calificarse, 
sin esforzarse lo más míni 
mo. El cubano Silvio Leo
nard que hace unos días su 
friera un corte en una pier
na- intervino y se mostró 
completamente recuperado. 
Sorprendió un tanto la eli
minación de su compatrio
ta Mermes Ramírez, clasifi 
cado cuarto en la octava 
serie, con un tiempo de 
10.72 francamente malo. 

En las cuatro ser ies eli
minatorias de 400 metros 
vallas tampoco hubo lucha. 
El estadounidense Quentin 
Wheeler, el favorito junto 
con sus compatriotas Mi-
chae! Shine y Edwin Me
ses y el inglés Alan Pa.scoe. 
se limitó a ganar su serie, 
igual que Shine y Moses. 
Los cuatro primeros de ca 
da serie pasaron a las se
mifinales, en las que ya de 
berán emplearse a fomlo. 

Por último, en los dos gru 
pos calificatorios de longi 
tud femenina, donde se pe 

día para entrar en ia final 
un salto mínimo de 6,30 me 
tros, se calificaron 16 de 
las treinta y dos participan 
tes. 

• B O X E O 

El boxeador español f í 
cente Rodríguez Fue 
tado hoy por el corean ¡ 
norte I !o Jong, por p-n ;, 
en combate de la cate-o !B 
de los pesos mosca HP1 Tor
neo Olímpico. 

Vicente Rodríguez es jM 
último púgil español n «+é 
quedaba en liza en el tor-
neo. ya que también íftot^j 
eliminados Enrique W--
nuez Ca l , Juan Eran :- -
Rodríguez, Antonio RuH n 
José Manuel Gómez r.-n~r. 

Sin embargo los jupr^s 
dieron vencedor a Ho J^ng 
por puntos, si bien la dife
rencia fue muy escasa en
tre ambos boxeadores, co
mo demuestra la puntua
ción de tres a dos con que 
se calificó a uno y a otro. 

LD 
G R A 

NTEVEDRA 
M I X T A 

H O Y 

Sábado, día 24 de Julio - A l 

Presentación de las extraordinarias tuchadorás femeninas 
YULI RAPES contra LINA ROSSI 

S I N G U L A R C O M B A T E E N T R E : 

TON! MARTIN contra SANTIAGO MARTINEZ 
Emocionante C A T C H a cuatro -lucha por relevos- E N T R E 

A. MORLAISIS C A N E L O SEGURA 
contra e 

RAUL JOSE 
PRECIOS POPULARES 

IVAN MORENO 

^ 1>T-. ̂  ^ ii¡n » a n « » i H n M i i a i a r i ¡gignartan wpüSMmtBWKU 
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R E E S T R U C T U R A C I O N D E L F U T B O L G A L L E G O Mañana, domingo, a las 11 

El At. Pontevedrés, encuadrado en e! « | Moto - Cross Campolongo» 
*Grupo Vil" de Segunda Regional y 
el D. Lérez, en el "IX" de Tere 

El Comité Regional de 
• Fútbol Aficionado y Juve-
' nH, con la colaboración de 
las delegaciones federati-

* vas .cuidará de la organi-
' zación y control de las com 
'pet ic iones de Liga de Se-
* gunda y Tercera categoría 
? regional. 

Oportunamente, el Comité 
Regional procederá a con
vocar a los clubs de ÍO¿ 
tintos grupos con el fin de 
establecer calendario 
cisos para el desarrollo de 

• ! a competición. Las íec.^o 
previstas para el comienzo 
y finalización del-campeo
nato, en lo que se refiere a 
la comarca de Pontevedra 

, son las siguientes-; 

Segunda categoría, del 
17 de octubre al 8 de ma
yo. 

Tercera categoría, del 14 
dé noviembre al 8 de ma-
yo- - V . " • 

GRUPO SEPTIMO DE 
SEGUNDA REGIONAL 

En el grupo séptimo de 
Segunda Categoría Regio
nal han quedado encua-
d r a d o s los siguientes 
clubs. 

Villalonga, C. F. 
Portonovo, S. D. 
Céltiga, C. F. 
Umia, C. F. 
C. D. Grove 
C. D. Mosteiro 
Aílético-Pontevedrés -
Liceo Caldense, S.. 0. 
C. D. Arcade 
Unión Sampayo 
Atlético Cuntís 
C. D. Bueu 
Morana, C. F. 
C. D. Verdugo 
C. D. Gil 

TERCERA CATEGORIA 
REGIONAL 

Clubs clasif icados para 
disputar el Campeonato de 

Regio-Tercera Categori» 
nal, grupo noveno. 

San Adrián 
Deportivo Cesantes 
Marín, C. F. 
Arenas San. Simón 
Santa Cristina 
Puente Caldelas 
C. D. Feíiñanes 
Unión Dena 
Villanueva, C. F. 
C. D. Ri badumi a 
U. D. S. M. de Dairo 
C. D. Lérez 
Portonovo At i ético 
Atláíico Morrazo. 
El régimen qus ha 

seguirse- para ascenso 
descensos, no pad.-á c: 
b'.ácerse hasia que la F 
Federa c i ó n . Españols 
Fútbol deíérmins ,pi :m 
han de ser los de ia Re.j 
nal Preferente ont; BSQ 
den a TarceFff 0 i >n 
ra la temporada- 1977-
puesto que de ••'••o cié• 
derá todo, el procayo a 
tablees r., 

de 
3 V 

Después de un largo pa
réntesis de diez meses, de 
r -'vo se inicia en la capi
tal pontevedresa la activi-

motocidista, y más 
concretamente en la espe
cialidad de moto-cross. E s 
esta vez un club nuevo en 
estas lides organizadoras, 
el que se encargará de lle
var a cabo este 'I Moto-
cross Campolongo". Se tra 
ta de la Sociedad Deporti
va Campolongo que a tra
vés de su reciente federa
da Sección M o t o c i c l i s i a 
pondrá todo su empeño pa
ra que ésta su p r i mera 
prueba resulte un comple
to éxito. 

Los detalles para que es
ta prueba resulte de todo 
Dunlo interesante y^ eé 'éé-

rectivos ci tai lo Mpie-

firiéndose at' circuito, o.ie-
rnos que durante eeia se
mana han sido varios ios 
: •r :nios y m o d if i c a c i o n es 
v '2 s . han efecitf-ido, '-n 
el misino, convirtiendo de 
e- t i forma el circuito de 
"O Grucairo" (M o u rente) 
en uno de los mejores por 

e h o m e s •i 

o»lRtv, 

su espectacularidad y tra
zado. Así mismo se han 
previsto una serie de me
d i d a s de señalización y 
mareaje del circuito que 
hará mucho más cómoda 
y segura la presencia del 
público en el mismo. 

Por lo que respecta a 
participación se c o n tara 
con la presencia de la casi 
totalidad de los pilotos re
gionales, tanto de la cate
goría júnior, con aproxima 
damente 24 pilotos, como 
en sénior con 15. De entre 
estas dos categorías ten
dremos que destacar en prí 
mer lugar y refiriéndonos a 
la sénior, al considerado 
número uno de! moto-cross 
gallego José Sánchez que 

se encontrará con sus más 
directos rivales regionales 
y hombres también de c a 

tegoría como son Julio Ro
dríguez y Gaspar Garrón, 
ambos de L a Coruña. Por 
lo que respecta a la cate
goría júnior aquí las cosas 
se encuentran más nivela
das pudiendo destacar !a 
presencia de José Fernán
dez y Rivas del Campolon
go, Trel les de la Escuder ia 
Pontevedra y Cañedo del 
Moto-Club Coruña de en
tre los cuales saldrá posi
blemente el vencedor de 
esta categoría; asimismo 
destacaremos que dentro 
de esta última categoría i e 
rán varios (nueve), los pi
lotos locales que tomarán-
parte en esta prueba po
niendo de manifiesto el au
ge que esta especialidad 
motociclista está tomando 
en la capital. 

M. YAÑEZ . 

E l D e p o r t e e n l a s F i e s t a s d e ! B u r q o 

íoy, íútboll)desto, de Vetcritos 
y carrera ciclista para 
Aficionados y 

Como es tradicional, en 
las Fiestas de Santiáguinc 
do Burgo, se organizan una 
serie dé competiciones de
portivas "que siempre cau 
san expectación. En la ac 
tUiU temporada tedrán lu
gar (as siguientes. 

CICLISMO 

Piueba para Aficionados 
y Juveni les, hoy, a las 3 da 
la tarde, en e l Circuito de 
la Junquera, para la que lo 
do está a punto, en lo que 
se refiere a la GUidadísim^ 
organización, a oargo del 
Club Ciclista ÍWievedrés. 

VETERANOS 

Fútbol de Veteranos, que 
también estará presente en 
las fiestas. A- las 6, en la 
Junquera, emocionante. en
cuentro, Orense-Burgo, pa 
fa k disputa de úh valioso 

trofeo donado por la comí 
sión de fiestas. 

FUTBOL MODESTO 

Torneo cuadranguiar para 
la disputa del "1 Trpfeo Mo 
destos Fiestas de Santiagul 
ño" entre 'OÍÍ equipos, C. 0 . 
Lérez. Salcedo. Salf!"eiriñns i; 
y Barca. 

Hoy, a las 8 semif inal: 
Salcedo-Salgueiriños, en e l -
campo de La-Junquera y ma 
ñaña, domingo, tarnbíén a ' 
las 8, la otra semifinal, Lá ; 
rez-Barca. La final será e) * 
próximo manes, a las 8. 9 í i ' 
La Junquera. 

OTiSICURSO DE 1.1 A W 

Mañana, domingo, a la» • 
12, detrás del PabnUón Mtl ; 
nlcila de Deporten " G -
curso de Llave" con v '"^ 
sos premios en meiáMco. 
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Sa la de Fiestas 

HOY, SABADO, CONTINUA EL É 
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P E P E L U I S V sus cosas 

ANY PERRI, cantante italiana 
SARA PORTELA 

ANAYA, magnífica cantante 
FATIMA, baile oriental 

SUSI-ROS, sexy 
MERCHE VENTURA 

DE PLAZAS 
la Residencia de Estudiantes de 
k Caja de Ahorras Provincial 

de Pontevedra 

Convoca 130 plazas, para el curso académico 
tintos centros de Enseñanza Oficial de la Capi-
tintos cerfiTOS de Enseñanza Oficia Ide la Capi
tal (Instituto Politécnico Nacional, Instituto de 
Enseñ^iza Media, Escue la de Formación del 
Profesorado de E.Q.B. . , . ) . 

kA RESIOnNOlA O F R E C E A SUS ALUMNOS: 

— Estancia-comptcta, con la misma cuota 
defpasado curso. 

— Estudios dirigidos por Educadores y L i 
cenciados en Letras y Ciencias. 

— Actividades formativas complementarias. 
— Asistencia médico - Farmacéutica. 
~- Información periódica a los padres o fa-

miliares de los alumnos, 
— Asistencia religiosa. 

EMPLAZAMIENTO 

En Avda. de Vigo, 21 (Pontevedra)- próxi
ma a! Centro de la ciudad, en un edificio 
construido expresamente para este fin 

DISPONIENDO = 

~ Habitaciones 'individuales o para tres y 
cuatro alumnos, con servicios indepen
dientes. 

— Aulas de estudio. 
— Sala de conferencias, proyecciones, etc. 

-Capilla. 
— Sala cubierta de juegos y recreo. 
— Pistas Polideportivas, (TENIS, BALON

MANO. B A L O N C E S T O y FUTBITO) . 

tNFOfíMACION Y SOLICITUDESr 

TODA LA INFORMACION PARA E L INGRESO 
EN E L CITADO CENTRO, ASI COMO E L MO
DELO DE INSTANCIA, CONDICIONES, E T C 
P U E D E N O B T E N E R S E B IEN P E R S O N A L M E N 
T E , POR E S C R I T O O POR TELÉFONO ( L L A 
MANDO AL NUMERO 85 69 08) EN LÁ PROPIA 
RESIDENCIA O EN CUALQUIERA DE LAS S U 
C U R S A L E S DE LA C A J A DE AHORROS P R O 
VINCIAL DE PONTEVEDRÁ. 

E L PLAZO DE ENTREGA DE SOLÍCITUDi i 
FINALIZARA E L DIA 14 DE AGOSTO 

i gobernador civil de Barcelona, 
m 

BARCELONA, 23.— "No hay nada cierto «obre 
los rumores que han circulado estos días sobre mi 
dimisión. Puede, usted desmentirlos totalmente"^ ha 
manifestado el señor Sánchez Terán, gobernador c i 
vil de Barcelona, en una entrevista que publica en 
su edición de hoy "LaVanguardla" , a tenor de la in
tensidad que cobró ayer en los medios de difusión 
el insistente rumor de su relevo, cese o dimisión. 

"Mi viaje a Madrid —continuó manifestandóTTgo-
bernador c iv i l— no tuvo ningún motivo especial Des
de que soy gobernador de Barcelona he tenido des
pacho con e l ministro de Gobernación prácticamente 
todas las semanas. Ayer tuve un despacho normal, 
de larga duración, con ftodoífo Martín Villa. En él 
analizamos detenidamente la situación política y so 
cial de Barce lona" .— fEuropa Press) 

O r q u e s t a S Y R O C O Posibl* regreso de 

PROXIMO LUNES, renovación del espectáculo \±a°l* ° 5 ^ ! 
Los sábados pases de espectáculo a la 1 y 2 de la madrugada, y domingos y 
estantes días de la semana, único pase a la 1,30. 

Calle Feméndes Ladrada, 20 PONTEVEDRA 

BAYONA (Francia), 23.— E« posfeto que en oc-
lubr« próximo r % g r — • SHbao, • ! prosktonfe del « i r . 
«Ido nacionaHstc ¥asco y do ia ropr—omactt» á * Qe-
tMerno de Eusfcadl en «I «xilfo, »*Qún m ftdmlte en 
«frcirioo «itooMtot m dichas orprnteaetones eon — é m 
m Parte, M Í como «R Sayona y S m Juan de l.us. 

Con Lefc»oía rofreearton m i t p U a vwlos de t m 
conseforoe y, — g é ñ iae mismas hiewlea, todo depo» 
d o é o ta» MftoHioelonoi proeiaat y d» «vo sea 
bado por el Getrtimo w p H a i o tpwMo 
VMto.—(Ha) 



S E V I L L A : E l g o b e r n a d o r civil indica que se 
abonen los salarios atrasados a los 

trabajadores de la empresa «Míreime» 
SEVILLA, 23.—En su des 

\ pacho oficial, el goberna
dor civil presidió una re
unión a la que asistieron 
el delegado de Sindicatos 
accidental, el director de 
AAsuntos Sociales, así co
mo el jurado y enlaces sin
dícales de la empresa "Mí
reime", examinándose la 
problemática de la grave sí 
tuación creada. 

Posteriormente, el gober 
nador convocó al admínis-

> trador letrado de la citada 
I empresa y, en presencia de 
I los delegados de Trabajo, 
f de Sindicatos y director de 
[Asimos Sociales, les hizo 
í ver la necesidad de que, 

a la mayor brevedad, y con 

carácter de urgencia, se 
abonen los salarlos pen
dientes a los trabajadores, 
como requesito previo e ín 
dispensable para p o d e r 
continuar otras conversa
ciones en torno al futuro 
de la empresa, advirtiéndo
les que, de no hacerlo así, 
podrían derivarse serias 
consecuencias para la di
rección de la misma. 

Como se sabe, los traba
jadores de la empresa "MI 
reime" se encuentran re
cluidos en la misma desde 
hace varios días, por no 
haber percibido sus sala
rios y haber presentado la 
empresa suspensión de pa
gos.— Europa Press) 

E l i n g e n t e c o m u n i s t a 

en 
MADRID, 23. — H a sido 

puesto en libertad, hacia las 
S de la tarde, en la prisión de 
Carabanchel, el dirigente del 
partido mmoarnt*. mmm Lo 

E l señor Lobato era espera 
do en la puerta de la prisión 
por un grupo de personas, en 

tre las que se encontraban 
amigos y familiares. 

E l señor Lobato ha sido 
puesto en libertad en aplica* 
ción de la reforma del Códi 
§o Penal. Llevaba m Caraba» 
chel 3 años, y ha cumplido 
un total de 25 años en la cár 
eel.—(Europa Press). 

F A L S O S BONOS 

DE C G . 0 0 . 

SEVILLA, 23.— Por me
dio de una nota hecha pú
blica hoy por la comiisón 
delegada de C C . 0 0 . en 
Sevilla advierte que son 
falsos unos bonos atribui
dos a comisiones obreras 
que muchos trabajadores 
de los sectores del metal, 
transporte y otros han re
cibido por correo, en car
tas sin remite.— (Cifra) 

VOTACION 

MADRID, 23.— Los tra
bajadores de la Compañía 
del Metropolitano de Ma
drid celebran esta mañana 
una votación, con el obje
to de decidir la forma de 
reparto de los 300 millones 
de pesetas concedidos por 
la empresa para el conve
nio colectivo. Otros 15 mi
llones más se destinan a 
mejoras sociales. 

Toman parte en esta re
unión, que se celebra en 
el Palacio del Cristal del 
Parque del Retiro, la tota
lidad de la plantilla del Me 

tro, unos 4.010 trabajado
res. La votación es nomi
nal y secreta, y se desarro
lla desde las nueve de la 
mañana a la una de la tar
de, y desde las cinco de la 
tarde a las nueve de la no
che.— (Europa Press) 

S E ACORDO C R E A R 
UNA SINDICAL 

C E N T R A L O B R E R A 

P A M P L O N A , 23 .—El 
miércoles, día 21, los tra
bajadores de Seat de Pam 
piona celebraron dos a s a n 
bleas en la Delegación Pro 
vincial de Sindicatos, en 
las que trataron puntos ge
nerales que afectan a la 
situación en la fábrica, en 
relación con la productivi
dad, fórmulas de c o b r o 
mensual, economato e In
corporación del p e r sonal 
que continúa en situació n 
de desempleo desde el ele 
rre de la casa Auth!. 

También se planteó el 
tema del cuarto de hora 
"dedicado al b o c a d i l l o " , 
del que se ha dictado un 
decreto que se publicó en 
el Boletín Oficial del pasa
do día 15.— (Europa Press) 

D o s m i e m b r o s d e E T Á 

acu 

C O R D O B A ^ U n j o v e n m u e r t o 

p o r u n d i s p a r o de p i s t o l a 

portado, h a sido traslada 
do de nuevo a la Isla bre
tona. 

Los tres deportados ha» 
b)£n de presentarse diaria» 
mente ante las respectivas 
gendarmerías francesas dt 
los lugares donde han sido 
enviados.— (Europa Press) 

IRUN, 23.— Un tribunal 
Üe Bayona ( F r a n c i a ) , ha 
Reportado a los otarras To
más Pérez ftevtila y Maca-
taga Gofíi, a una población 
i e los Alpes, junto a la 
frontera Italiana, en el de
partamento de la AHa Pro-
venza. 

El Juicio contra ios ac
tivistas vascos se había pro 
snovldo por el Intento d * 
s e c u e s t r o de un subdito 
rtencés, por parte de los 
dos procesados. En ei acta M §m 

^ Z X ^ ^ t r a c o a una gasolinera 
saga Goftl, pidieron la do- B A R G E L O I N A , 23 .—Unos 

CORDOBA, 23.—Ua mu
chacho de 16 años, ha resulta 
do muerto por un disparo con 
arma de fuego que, involun 
tariamente y por creer que 

la pistola estaba descargada, 
hizo contra él un amigo su

yo-
E l desgraciado accidente 

ha ocurrido en un piso de la 

B A R C E L O N A 

aumentación al señor Skav 
! gmec, después de detener 
le, si bien le pusieron en li
bertad tras comprobar que 
no se trataba de un miem
bro de una organización de 

| extrema derecha española. 
I El tribunal ha considera-
[do como atenuante la clr-
i cunstan c I a de "Insegurl-
l&ad" en que vivían los dos 
^procesados. 
[ Por otra parte, el también 
pniembro de ETA, P e d r o 
IjEreño, detenido reciente-
[mente en San Juan de Luz, 
«tras fugarse de la Isla de 
•Yeu ,donde permanecía de 

atracadores de una gasolina 
ra consiguieron un botín de 
1.500 pesetas, pero en la huí 
da dejaron en el coche abaa 
donado dinero por valor de 
9.000 pesetas. 

Un individuo que empuña 
ba un revólver y que iba acom 
panado por otros dog en ua 
turismo, atacó al empleado de 
una gasolinera sita al final de 
la Zona Franca y, tras darle 
algunos golpes en la cabezat 
le arrebato el dinero que te 
nía en su poder, unas 1.500 
pesetas. 

L a presencia ñe un tnotoris 

PALMA DE MALLORCA 

Extradición de tres extranjeros 

por tráfico de drogas 
PALMA DE MALLORCA, 23.— El subdito norteame

ricano, Gregory James Wentz, reclamado por el Go
bierno de Dinamarca, y los subditos Mohamed Djadt 
(argelino) y Anise Zebre (francesa), reclamados por el 

I Gobierno de la República Federal de Alemania, debe-
I rán abandonar obligatoriamente España. 

Tendrán que presentarse al Tribunal de los países 
) interesados, de acuerdo con los autos dictados en la 
Audiencia Provincial de Palma de Mallorca, m sen
dos juicios de extradición.— (Europa Press) 

V I T O R I A 

Sanciones a comerciantes 
VITORIA, 23.— Once comerciantes alaveses, han 

sido sancionados con un total de 200.000 pesetas por 
la Jefatura Provincial de Comercio Interior. 

Las multas oscilan de 10.000 a 25.000 pesetas y 
se basan en "fraude* y adulteraciones", "condiciones 
técnicas de venta y en materia de regulación d« p m * 
fetos" y "normaHwctón comercial V - (Cifra) 

ta de la Guardia Urbana pu 
so en fuga a los tres indivi
duos, iniciándose una persecu 
ción, aunque finalmente el 
automóvil desapareció de la 
vista del agente. 

Poco después el motorista 
encontraba el coche abando 
nado en una zanja, con diver 
sos desperfectos, y en el inte 
rior una cartera de mano con 

un revólver de plástico, un 
cuchillo de monte y dinero 
por valor de 9.000 pesetas, 
que los tres individuos aban 
donaron al seguir huyendo 
a pie. 

E l automóvi l había sido lo 
bado a un vecino de Malgrat 
de Mar, que había denuncia 
do su desaparic ión-—(Cifra). 

A T E A C O 
E N U N A G A S O L I N E R A 

calle Arcos de la Frontera, nú 
mero 6, de esta capital, en «1 
que se encontraban tres ami 
gos: Miguel Angel Roldán 
Molina, de 17 años: Francis 
co López Sánchez, de 16 y 
Juan Amarcillo León, tam
bién de l ó años. 

Con intención de gastar 
una broma a sus amigos —se 
gún se ha informado 8/ «C5 
fra>v de fuentes fidedignas-—, 
Miguel Angel Roldán Molina , 
cogió una pistola de un cuña 
do suyo, policía armada des 
tinado en San Sebastián v que 
se encontraba de permiso con 
sus familiares en Córdoba. 
Miguel Angel, creyendo que 
la pistola, —-marca « Astra», 
del nueve corto—- estaba des 
cargada, apuntó a sus ami
gos, diciéndoles en broma*, 
«la bolsa o la vida» 

Los otros jóvenes, siguien 
do la broma, le contestaron 
que dispusiese de sus vidas, 
porque no tenían ni un cen 
timo. Entonce? fue cuando 
se disparó el arma, alcanzar» 
do la bala a Juan Amarino, 
qrue resultó con gravísima? be 
rielas. Por una segunda vez, 
a causa del nerviosismo de 
que era presa Miguel Angel , 
se dispararía el arma, aunaue 
esta'vez no llegó a hacer blan 
co en ninguno de lo? pispen 
tes/* 

Rápidamente fue llevado el 
joven herido al hospital gene 
ra l «Francisco F rancos , pero 
cuando ingresó ya era cadá
v e r . — ( C i f r a ) . 

Mmm contesta a los megos 

de los procuradores 
MADRID, 23.— En el Boleífn 

tes españolas apareóen hoy conteitai 
no a varios ruegos formulados pof & 
radores, en relación con la ayuda 
administrativo especial para QaU 
terroristas cobijados en Francia y oontál»*-
nómica a una nueva basílica en Méjloo, 

Respecto al tema de la ayuda familia' 
ha tomado nota del ruego formulado por áSü 
Pérez y Pérez, y ha encomendado a! Miní 
Trabajo la reestructuración de las pres taron»* fami
liares en función de los niveles de reníf r » ó m ^ : ü'é 
hijos y demás condicionantes déla poliv^m lamii -

E l Gobierno hace notar al procurador tí:... 
Luis Peláez Casalderrey y otros varios, que c 
ron el ruego relativo al régimen especial de GAÍ ¡C 
que antes de considerar el posible estáhleclmie' 
de un régimen especial hay que esperar a conocer 
cual será la normativa a que tales regímenes deban 
ajustarse. 

El Gobierno juzga por otro lado ^ una aporta
ción directa a la basílica mejicana da 4 ^dalupe po
dría ser mal interpretada por las autoridades de dicho 
país, y contesta a don Federico Gerona de la Figuc ra 
en el sentido de que una colecta privada realizada 
por la Iglesia tendría otros perfiles.— (Europa Prsss ) 

•a-
A. 

P R A G A 

omore añore 
por matar a su hijo 

P R A G A , 23.—Stepan Smr 
cka, condenado a muerte por 
haber asesinado a su hijo, ha 
sido ahorcado hoy viernes, se 
gún han informado las autori 
dades. 

Smrcka había cumplido 
una condena de quince años 
de prisión, por otro crimen co 
metido en 1969. Después de 
susalida de la cárcel, en 1974 

mató a su hijo e mleii;< 
cer lo propio con o ím-

ha 
• los 

miembros de su íamilií 
La ley Checoslovaca }>- etni 

te la pena de muerte como 
«castigo máximo», en casos 
de Crímenes para los que la 
condena de 25 años, que es 
la mayor a que puede enviar 
se a pr is ión se considere ina
decuada.—(Efe). 

MIMES: Veinte toneladas de 

melones españoles destruidos 

por un comalido francés 
NIMES (Francia), 23. — 

Veinte toneladas de melones 
procedentes de España, han si 
do destruidas por un comaa 
do de agricultores franceses, 
que hacia la medianoche d@l 
jueves interceptó el camión 
que los transportaba en l a QM 
topista A 9 y vació el vehícu 
lo. 

La agresión ha sucedido a 
la reunión que celebraron en 

Nímeft, #1 mismo jueves, ff 
presentantes de los product^ 
def rutas y hortalizas de va 
ríos departamento del Medio 
día de Francia y en la que rol 
teraron su propósito de práo 
tlcar diversas acciones, califo 
cadas con el eufemismo de 
«control» para protestar con 
tra las importaciones ele r>ro 
ductos agrícolas de F.spima, 
Italia y Grecia.—^Ffp > 

El alcoholismo en España 
es alarmante 

M A D R I D , 2 3 . — E l alcoho 
lismo es ya en España un fe 
nómeno social patológico de 
imprevisibles consecuencias a 
causa de l a industr ial ización, 
el desarollo económico, las m i 
graciones internas y los fenó 
menos de transculturación, se 
gún un informe publicado 
por T r i buna Médica. 

Señala este informe que 
no existen personalidades pre 

alcohólicas específicas, pero 
ayudan a que el hábito se es 
tablezca, como son la bai.) lo 
si ciertas características uae 
lerancia para la frustación. la 
huida hacia lo i r real , la pér li. 
da de inhibiciones y senti
miento de culpa, los es'- 1 < 
psicopáticos de irrespon0"1 
dad y las autolesiones eor' -o 
flei'o de intenciones =HW"'1MS 

(Europa Prep«V 
G E R O N A , 23. — .Aproxi 

madamente a las cuatro de es 
ta madrugada, tres individuos 

r i o T . » : i Z L t ' ; Las autoriciades de Liberia ni 
atar al empleado de la esta
cón de servicio que Campsa 
jaoseeal f ina l de la calle de la 
Cruz, de esta capital, se han 
apoderado de l a recaudación 

a un merca e s p á n o 

que ascendía a unas 15.000 
fpesetas. 

Una vez los individuos se 
dieron a la füga en un vehí 
culo que tenían estacionado a 
unos cincuenta metros, el em 
picado, después de mucho for 
cejeo, logró desatarse y comu 
nicó el hecho a la Policía. 

Está gasolinera fue asalta
da hace un par de meses y 
también se llevaron la recau 
'dación, que ascendía a unas 
siete u ocho mil pesetas, —» 
r( Cifra);. 

MADRID, 2 3 . — L a tripula 
ción del mercante español 
«Federico Ferrer» ha perma 
netífflo varios días, sin vive 
res ni dinero a la entrada del 
puerto africano de Monrovia 
(liberia), al negarse las auto 
ridades de aquel país a repa 
rar las averías del buque espa 
ñol, o atender a sus tripulan 
tes, tras recibir la noticia de 
que la casa armadora del mer 
cante sé había declarado en 
suspensión de pagos. 

Según fuentes del Instituto 
Social de la Marina, la trijwj 

iación permaneció en esta si 
tuación hasta que consiguió 
establecer comunicación con 
el radioaficionado malague
ño, don Enriqtje Aluje. 

E l señor Aluje, comunicó 
el hecho al «Instituto Social 
de la Marina», y este organis 
mo gestionó, cerca de la Em 
bajada española en Monrovia, 
l a asistencia a los tripulantes. 
Por otra parte consiguió del 
Banco de Crédito a l a Cons 
trucción, y del fletador, que 
financiasen, las reparaciones 
del buque, así como la asisteH 

cía ccononuca nc lus tanpiin 
res de los tripulantes, ya que 
estos no cobran sus pabtrns 
desde hace varios;me?cs. 

E l «Federico Ferreví ! * 
emprendido viaj»? d« r H o r r o , 
hacia Las Palmaa P*rten**e 
a un subdiío h i m ú í J i '4 
en Canarias. E ! mérCauVí* K* 
bía partido oaw litó cafg»^»*» 
to destinado a T agpi, v a 
regreso infrió avopíes en 4? 
motor y perdida de mmte- fxt 
lo que solíuiíó f m m i m p & ú 
atracar eft Mss 


